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EXPRESSIVA VOTAÇÃO NOS CANDIDATOS DE PRESTES
MM AMm mm mmm Mmm mr mr **, — Jf A_._ I|inB n0 prnça dp DamJÚO, M

SAO PAULO, 15 (Pelo tele-1 Na zona do Piieaqmbu, cm 36
fone). — Rcglstrou-so grande
abstenção nus eleições niunici-1
pais ontem realizadas. Cerca de
60% do eleitorado deixou do
roriipuieeci- as urnas. Mesmo
nos bairros proletários desta cn-
pitai, dc densas populações, a
votação foi diminuta. Em alguns'
postos receptores, votaram ape-|
nas oito ou dez pessoas. A chu-.
\n que desabou uo dia de ontem'
contribuiu om par1"- liara a abs-
..lição verificada.

APOIO AOS
CANDIDATOS

DE PRESTES

Nau urnas já parcialmente
dpuradas, ns candidatos ile Prós-
tes obtiveram grande votação.

urnas, os candidatos «de Prestes
Kamiro Lucnosi e Elorltino De-
zem, alcançaram esmagadora
maioria de votos sobre os de-

mais candidatos. .Uma emissora
local está divulgando que a vo-' Candidatos
tação obtida pelos dois cândida-1
tos de Prestes assegura-lhes u
eleição c possibilita ainda a elei-
ção eio terceiro candidato rilian-,
cista da legenda do P.S.P.,

RAMIRO LUCHESI E FLORIANO DEZEM VBKTlChim^U^^^^l^^
POLICIAIS NO DIA DAS ELEIÇÕES - POPULARES PRESOS E ESCRITÓRIOS ELEI-

TORAIS INVADIDOS E SAQUEADOS PELOS TIRAS DE LUCAS GARCEZ

 à Prefeitura:
Kcverenciiino Prestes de Bar*

ros — candidato alianciâta —
801 voto., Dòrácl Amaral — do

T-SP.— 188 votos, Alnvico do j VIOLÊNCIAS POLICIAIS 1
Oliveira Rosa — do PTB - 182
vetos. Ângelo Vital — do PST.i Apesar das promessas de Lu*,
—.;*,% votos. | ci.3 Garcoz de. quo as olei.oes

Paulo Ferreira Ciimpagiian.
Km .'l urnas de Agua Uran-

ca, o P.T.N., partido eleitoral-
monto fraco e inexpressivo c-nlo-".-ou-se 

em quinto lugar em vista
da votação obtida pelos dois
candidatos tle Prestes inscritos
em sua legenda.

AMEAÇA DE ESBULHO

O Partido Democrata Cristão
•pf)C — iniciou a impugjiaçfio
(ios votos do todos os candidatos
de Prestes e da Aliança Anto-
noniistii Pela Paz c Contra a
Carestia.

RESULTADOS PARCIAIS
DAS ELEIÇÕES EM

SOROCABA

Até o momento, é o seguinte
o resultado parcial das eleições
em .Sorocaba:

~" ;—~"—'

i

se realizariam num clima de li-
beldades, n policia desencurleou
durante o ella de ontem uma on-
uu de terror. O escritório eleito-
ral do candidato do Prestes, Fio-
vinno Francisco Dezcm, u ma da
Lapa 391, fui invadido e saquen-
do pov um bando ele policiais.
Na rua du Mooea. policiais in-
viuiii-am o escritório eleitoral do
candidato Omite Delacani e
prenderam três ..opiilares. Es-
su violência policial determinou
um vigoroso protesto do grande
massa popular que presenciou o
atentado. Igualmente assaltado

invadido pelos tiras de Gar-

ce*. foi o núcleo da Aliança Au
tonomistii, à ruri da Mooea 2374
Seis aliancistas foram violenta-
mento presos nessa ocasião. A
policia tentou ainda invadir e
depredar o escritório eleitoral
tio candidato Ramiro Luchcsi. A
vigorosa resistência oferecida
pelos populares presentes no es-
critório impediu quo se c.nsu-

niosse o atentado.
DEPREDAÇÕES EM

PLENA RUA

Varias mesinhas nas iiusds
eram distribuídas cédulas eleito-
mis (los candidatos de Prestes e
ela Aliança foram depredadas
em plena rua pelos esbirros da
poliria. Essas violências regis-
traram-se na rua Albuquerque

Lins', na Praça do Damiüo, na
Avenida Brigadeiro Luiz Antu-
nio, no Largo (Ia Concórdia, na
Rua Clén, nn rua Santo Antônio
o na Rua Taquarí. Nu Vila Ma*
tildo o na Penha, além de urre-
bentarem as mesinhas os poli*
ciais agrediram « prenderam
cinco aliancistas.

CABALA
DESENFREADA

Enquanto isso, os policiais O
cubos eleitorais do*P.S.P., o
bando politico de Ademar de
Barros, faziam desenfreada ca-
bala num flagrante desrespeito
ii lei eleitoral, e utilizaram vá*
rios automóveis pnra arrebanhar
eleitores e faze-los votar no3
candidatos de Ademar,
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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Dois flagrantes colhidos por nossa reportem fotográfica Wfci»^C^SnS 
íít»'

reira: as peças tle carne a serem distribuídas ao consumo o agcnles (Ia L.L.l . ou.inoo *

•as reclamações

F01 O QUE NOSS A REPORTAGEM
Descobriu Ontem nos Frigoríficos

Mas o« homens da C.C.P. não quiseram vêr as peças deterioradas

entregues ao consumo - O veterinário garantiu que estavam boas,

apesar do mau cheiro e do aspecto inconfundível - Como e vendida

a "carne 
popular" a 15 cruzeiros — ,

eUieinclo-a os srs. Jurándír
Lacerda c Milton Pacheco, elo
Sctov dc Carnes ila Comissão
Central dc Preços.
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esaiizaçao

omunista

O reatamento de relações
___3Wi ""

com a União Soviética

Falando à IMPRENSA POPULAR em res-
posta à enquête que estamos fazendo sobre a con-
veniência do reatamento dc relações diplomáticas
e comerciais com a União Soviética, o Sr. Nestor
Duarte manifestou-se favorável a esta medida,
acrescentando: «Combati o fechamento do Partido
Comunista assim como a cassação do mandato dos
parlamentares comunistas. Então encontrava-mo à
frente da Secretaria ela Agricultura da. Bahia e
quando interrogado a respeito, manifestei minha
opinião qualificando de grave erro aquelas me-
didas. Portanto sou favorável à volta do Partido
Comunista à legalidade».

Foi ontem Iniciada a fis-
fcalizaçfto dos frigoríficos pe-
Ia CC.P.. Essa providencia•«cio como resultado dc gra-
ves c insistentes denuncia.-
dos açpuguuiros**<Mntra s rou-

balheira ele que estariam
sendo vitimas por parte da-
ei nelas poderosas empresas.
A deligencia efetuou-se às

primeiras horas rtli -'-manha,

i*-«pffisa 19 A n Êm\

Mais alguns deputados mani* Assim, seus nontos deüe
do.'estaram ontem seus ponto

vista a respeito ela questá«i
rcstabei-CimentJ de reln
dtpioiiiátícns entre o Li
:i União Soviética.

FALA O SR. VIEIRA LINS

,e expressa o deputado Vieira Lins,

 manifestando-se pelo reatamento das relações

Sfe diplomáticas enire o Brasil e a União Soviética
— Também favoráveis a essa medida os Srs.

Nestor Duarte e Joaquim Viegas —
já estanios

— o reatamento das relações
diplomáticas entre o Brasil e
a União Soviética —• afirma o

sr. Vieira Lins. representante
pebebista elo Paraná — trará

I uni grande beneficio econômico

Ò PROCESSO-FARSA
CONTRA PRESTES

MAIS UMA AUDIÊNCIA AMANHÃ,
NO TRIBUNAL DO JÚRI

-.**•
0 trabalhador Manoel Rufino o motorista Os \ ülriiiiu

reportagem.
Sinias Pereira, entre outros, falando

j Prosseguirá amanhã, âs 13
1 horas, no Tribunal elo Júri, 0
i sumário do prpcesso-íavsa con.

tra Luiz Curiós Prestes e ou-

I tios dirigentes do Partido Co-
« munista do Brasil. Numeroso'

público vem comparecendo a
essas audiências, em que as" QS HOMENS PODEM E DE

SE ENTENDER SEM GU
MANIFESTANDO SEU APOIO AO CONGRESSO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA
MANIFES 

PAZ, FALAM À REPORTAGEM POPULARES E TRABALHADOR

EDOSIQ"ilflilfl-d

O III Congresso Brasileiro
dos Partidários dn Paz, a rea-
lizar-se de 27 a 2W do correu-
te, encontra decidido apoio ue
todas as camadas cia popula-
ção carioca. Personalidades,
entidades patrióticas e demo-
cráticas, organizações o.-ror.i-
rias. líderes sindicais, tem
manifestado seu entusiástico
apoio ao conclave. Rcalizan*
do rápida éhquefe, a reporta-
gem cia IMPRENSA POPU.
LAR ouviu na tarde de ontem
a opinião ele populares e tra-
balhadores de diversas caro-
forlas acerca do importante
acontecimento, nnoiairlo -'c
seguintes declarações;

FfliLA PAZ, TUDOI

_>'a mesa de um café da rua
Mo Cristóvão, onde fizera sua
Ugeira refeição após a jorna-
da de trabalho, o operário
Manoel Rufino falou ao repor-
ter:

—• <Pela paz, tudo! Desde
que o Coiigrcsso tem poiylim
garantir a paz e conseguir
uma maáelra dos homens se
entenderem sem guerra, ele-
ve ser realizado e apoiado por
iodai as pessoas que : v-rr.
«V-ie aírjjiièrra só traz sofrimeh-
tos pí-rVfodo mundo».

OS MOTORISTAS APOIAM
O CONGRESSO

Na Praça Tiradentes, a re-
portagem abordou um grupo
de motoristas de taxis, pediu-
do-lhes opinar sobre 0 con*
clave. .

Osvaldino Simas Ferreira,
um dos motoristas abordados,
declarou:

— «Já se vive com bastante
dificuldade sem guerra. Com
guerra a vida será muito pior. I
Como motorista que sou, eu
penso, por exemplo, o -v-

gitinle: a gazolina mesmo
sem guerra pstá subindo ie

iprerço. Ser houver guerra,
quanto não vai custar? Por

i isso, já que ésser Congresso «e
destina a evitar a guerra, nu
estou de acordo com sua rei-
lizaçãò e faço votos para que
éile seja vitorioso.»

«OS HOMENS PODEM
VIVER EM PA2«

. Outro profissional do vq-
lante, que disse chamar-se N
Oliveira, afirmou:

I — «Os homens .podem viver
lem pnz. Se Congressos como
'o 

que vai se realizar cont.*i-
| tinem para esse tim. mnreirr-m
¦ lorio apoio Pessoalmente, eu

1 apoio o Con£resso>.

QUE TENHA ÊXITO
O CONGRESSO

«Mais dois motoristas, enire
os quais o sr. Alfredo Soares,
fizeram tambem suas as de-
cláraçõès de seus çqniparihei-
ros, acrescentando:

«Que tenha ôxito o Con
gresso>.
«O CONGRESSO PELA PAü
MERECE TODO O APOIO»

Num banco de jardim, a rc*
portagem encontrou o traha-i
lhador José Ramos Mondes \
Inquirido, o operário assim se
expressou:

«O Congresso pela Paz tne-
rece todo o 

".apoio. Ninguém
deseja os sofrimentos de uma
guerra e por isso, tudo o que
procure evitar esses sofrimen-
tos deve ser apoiado*.
«OS HOMENS PODEM E
DEVEM SE ENTENDER
SEM GUERRA»

Alcides Santos, .popular,
afirmou:

«Acho que o Congresso pela
Paz é uma cousa das mais
justas. E-tou de pleno acôr-
do com 0 Congesso. Os ho-
mens podem e devem s« en-
tender sem guerras.>
«DOU MEU* APOIO AO
CONGRESSO..

Jcsjs». Harricis Mendes íilsje:
-•¦•-¦V. resta dúvida, O. Con-

'..«. i -'l-. ...... I ..l).-'ii':i:. ¦ ¦ '•

grosso e- justo 
"desde 

que se
trate ele defender a paz. Dou
meu apoio ao Congrcsso.r.

«PRECISAMOS DE PAZ
PARA VIVER»

«Apoio o Congresso porque
i idos nós precisamos de pa?

rira viver» — assim se; ex-
:'ssou o popular Nelson dc

--vedo

testemunhas de «acusação» —
fascistas e policiais notórios —
têm sido .sucessivamente eles-
mascarados pela defesa,

Depois elo traidor nisso que
combateu ao lado dos nazis,
tas, é provável que compareça
amanhã uni outro fascista, o
coronel Lima Figueiredo, eo-
nhecíclo como propagandlsta
da expansão nipôniea no1 Bra-
sll, condecorado pela quadri-
lha dc Tojo e Hiroito.

Por intermédio ele «testomu-
nhas-f dessa ordem ê que o go.
verno, tendo como agente o
promotor integralista Kibciro
ele Castro, pretendo condenar

I Prestes. Entretanto, a cada

uma dessas audiências, mais se

desmoraliza a grosseira chan-

lagem -judiciária, encomendada

pelos provocadores de guerra
c inimigos dc nossa pátria.

REUNIÃO DAS COMISSÕES
DB SOLIDARIEDADE

. A Comissão de Anistia nos
Presos c Processados por elo-

Iito de opinião convoca repre-
sentantes de todas ns Comis-
soes elo Solidariedade paru
uma reunião hoje, terça-feira,
iis .1830, em sua súde, ã Av.
Graça Aranha, 81, Sala .1.207.

para o nossa pais.
em .situação ele ter maioridarle
politica. Pobre do povo que nao
tem independência para cuidar
ile seus inteiwsses 'comerciai-

sem o temor de bichos papõ.eS!
QUANTO MAIS DEMORAR

PIOR

E o sr. Joaquim Viegas, d:
PST, de Alagoas:

— Foi um erro, o rompimen-
to. E quanto mais tempo levar-
mos sem o reatamento, maio
res serão os pr-juizis. Estamos
deixando que outros fsiçnm bons
negócios com o intercâmbio dc
mercadorias nossas e dos rus-
:;os, que poderíamos realizar iii
retamente.

Duarte, deputado som partido
cia bancada baiana. Questões dc
ordem doutrinária o Ideolôgien
n&o devem interferir nas rela-
ções rbs povos (|ue compõem a
comunidade Internacional.

O sr. Nestor Duarte estabele-
ce relação entro este assunto e
a questão da legalidade do Par-
tido Comunista, para dizei* que
sua posição a êsso respeito é D
de homem que combateu o fe-

SEM RAZÃO

— Nâo hã razão que justlfl-
i-ue o rompimento ela relações
com a União Soviética, disse-
nos, por sua vez, o sr. Nestpi

¦ ;C:i/;;. '¦'.'ífiteíí* ri

\ SR. NESTOR DUARTE l

GETULIO PROMETEU A
TRABALHADORES PO

AS

elwmento eb PCB, assim COrflW
a cassação do mandato dos da*
putados comunistas.

— Então eneotiti*ava-mo fil
frente da Secretaria da Agri-
cultura eia Bahia e quando In*
terrogado a respeito manifestei
minha opinião qualificando dfl
grave erro aquelas medidas.
Portanto sou favorável A volta'
do Partido Comunista A legal.*
dade. <

_„_™_—_*'1

METRALHADA A
CRIANÇA PELOS
"JiLOTOS

IANQUES'
As ooiivcrsiiciii-s pri-llminarcs ml

..„„., nciit-i' do 1'im SIM" 3<m latim
rcliilclndiis ontem, deiiols quo «is
niii.rlciiilii- ri-cuiiliro-nim mm cnl*
niiblllilnilo no raelrnllinmenio «I»*
r-iien-el» sír.-n, iln (lim resultou in*
cliislva ii in-irtc do um» i-rliiní».

Milhares >« milhares do criança-
| j;i foram li-rlm.-iimnto n»sn_Blna-
i .in ^ pula aviação norti-iunericana n»

liiií-i-, nms o prescnlo caso — um
nisn isoliiili — tliuini» a atenti»

j ilo mundo inteiro porque se reves-
-,- ile um duplo crime: o :iss-s.ina<

; to do unir criança e o objetivo es*
I pcrlflco do honibardcio o du me*
I inillia, que toí o do sabotar a»

conversações quo visinn rcstabele-
cor ii par..

.Mus os ,.tivo» c.líio vlKilanlcüa oi
criminosos rcconlicccrnm seu cri-
nu., ficando assim dcsmnscarado.
mais nula vi-7, perante M povos. Al
discussões continuam, conformo no"
tli-iário quo Tal n* Ia. piigina.

A comissão ele Trabalha-
elores da Light que esteve
ontem no Catete, o sr. Ge-
túlio Vargas afirmou: «Se-
vão empossadas as direto-

rias eleitas com ou sem ates-
taelo do ideologia. Não podem
representar os trabalhaelores,
int-i-ventoi-es pu presidentes
que não tenham sido eleitos
pela maioria dos associados
do sindicato». Isso foi afir-
mado pelo presidente da Re-

dúblicB, após a exposição feita
pelo vereador Eliseu Alves
ele Oliveira, presidente eleito
do Sindicato dos Trabalha.
dores em Carris Urbanos,
ninda não empossado por

PARA AS DIRETORIAS H|ÍS

O BRASIL NAS GARRAS DOS TRUSTES j

C0IIFISCAÇÍÍ0 DA LIGHT!
ESTE É UM IMPERATIVO
DãSoberaniaedoProgresso da Nação

\ ul patrimônio ds í. bilhões exíorquidos aos trabalhadores e ao povo

I brasileiros - Cravam-se nos principais centros da patna, Sao Paulo

Distrito Federal, Minas e Estado do Rio, os .ontáculos do monstruoso

polvo canadense - Fabulosos lucros em crescimento constante

LEIA REPORTAGEM DE MOACIR PAIXÃO NA 4*. PÁGINA

não ter apresentado atesta.
elo de ideologia. O si\ Var-
gas não disse, porém, como
liem quando fatia cumprir
mais essa promessa.

A. propósito nossa repor-
tagém, a saidrt do Catete,
ouviu um trabalhador da Li-
glit, que nos disse: «Há urii
ano quo o sr. Getulio Var-
gas vem fazendo essas pro.
messas. Há um ano tam-
bém que os Sindicatos con-
tinuam sem ter a sutt l'"011*
te as diretorias legltimamen-
te eleitas, mas a própria
necessidade que Getulio sen.
t. de fazer essas afrvmiu;ões
demonstra que se lutarmos
unidos pela posso da direto-

ria de nosso Sindicato, con-
seguiremos quo essas pro*
mossas sejam cumpridas».

A Comissão entregou ao
sr. Vargas um memorial as.
sinado por centenas de em. I
[legados dn Light, em que
Ia zem uma exposição de sus
situação econômica, justlfl-
eando o. urgência para 0
seu pedido de aumento d.
salários. Ao mesmo tempo
conseguiram <_u» tia St
comprometesse a, em seu
despacho de hoje com o Mi-
nistro Segadas Viana, solu-
.-'onar o caso das residem-
cias populares para °s tra-
üalhadorcs da Light.

Ainda não se entenderam
Banqueiros e Grevistas

.TEXTO NA 4.a PAGINA)
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MERCADO LIY
Aylion.Quintüiano

O que eitá havendo, agora, 110 Miirtinhão, 6 uniu trégua tle

caráter político. Nada mais que uma íréguii, A razão econômica
de todo aquele movimento qÚÔ éònsogulll llipblhZar amplos setores
da população niliranlietise 0 atrair a atenção de todo o pais e,
também, de outros povos, persiste inalterável: a iqimlaçao do
babnçú pelos trustes americanos du fabricação tio óloò. I çrsistm-
do essa razão de ordem econômica, está visto que a troguy so
romperá. Não mais, por coito, com aquela divisão do forças nota-
da 110 movimento que aparentemente se extinguiu, mus ja coin a
participação muis consciente das amplas massas da cidade e do
campo, cada vez mais «tiradas á miséria e á fome em consoquen-
cia mesmo da liquidação do babaçu;

P ._ 

fti

UÜMÜ
A JUSTIÇA
DIREITO A DEFESA PERANTE OS TRIBUNAIS - COMO AGEM OS ADVOGADOS -

A JUSTIÇA E A EDUCAÇÃO DAS GRANDES MASSAS -

SOVIÉTICA

A única soiuç.iu para o p,o-
Mema seria u mbrcáüõ livre: a | te-iimei'tcancs.*!íchec'Osiü\'iiq..ia, por e^eiuplo', ; firmas ditam o
oferece três tezes mais ttj utí-3 |
os liisiudos Unidos oferecem
peio quilo da aiiieiaiott. Kes.lv'
senticto os -prõpríós ihcluscriuis
maranhenses óstuo cie acordo
Chegaram ' ines.no a pecar no
,roven*.o 

* fèderitl essa medida,
qué virtd •tpRcli iciii"i muito inala
quis os tuzis e InCtrainatluras do
èxérctcò e tia policia, os atJ.url-
ílcacios habitantes ua Acenas
érasucira. isa ocasião, os crus-
tes ianques pressionaram cie cá,
forma junto no governo lecieau,
«traves cio testa ue rèrró Viw-
rtno, qce o iifigôcio, tiuy.iin.n-
te lucruuvo para os industriais
brasileiros, cteutott oc scr/ietco.

-Agora, no entaiito,. novas pos-
diblndaoes se aoiom pam. o.-,
industriais maranhenses, nesse
momento em que lmlustriiitá e
político.*,- brasileiros Vem se pro-
riuriclando pelo reatamento dc
¦çéláS'j38 com a Umaò aovie
Essa será, também, pára os
dustr ais marannensea,

Essas
piCL.0

ca
in-

uma
graiidi oportünitiatie. o reata-
mento tle relações com a Urirf.i
slgiiniea a vóiia au íYíercailo If-
vre, a noerdatie de negociar com
povos fora da área uo dóiar, ti
garantia de mercado náo sò-
mente para a amêndoa mas
também paia o óie.> de Labágà
com o rêflorescimcntq clesüti
promissora indústria nacional.

E' evidente que o caso do Mil-
ranhão não e um caso isolado
A cera da carnaúba, no P.iaui
teve a mesma sorte. Toda o
produção è dominada por qua-
tro firmas exportadoras, entre-
laçadas entre si por vínculos ftf-
mlliares c diretamente interes-
sadas junto a fabricantes nor-

quatro
que o>

americanos querem, E o õssulta-
tio e que a carnaúba, que an-
tes era fator de florescimento
de inúmeras cidades no Piam
hoje é fator cie atraso, de mi-
séria e fòmo paia ns popula-
çõos, e de enriquecimento para
quatro famílias ele privilegiados
te.itns dè ferro dos ianques.

Tudo isso, sem falar do açu-
car do nordeste, cuja produção
c sustada por falta de merçad 1
externo o pelo baixo poder aqui-
sltivo das amplas massas cie
consumidores brasileiros. Tude
isso sem falar üo cacau, que
apesar dc ingentes esforços nfió
conseguiu romper a cortina de
dólar para ser vendido a pre-
ços mais compensadores, Puclo;
sem falar em nosso principal
produto de .exportação, quo é c
café. vitima mais direta Smcla
da dominação americana sobre
nossa produção c nolso comer*
cio A União Soviética adquire
nosso café através cia Inglater*
ra e dos Estados Unidos, le-
vàiido estes, na transação, mili-
to mais lucro que os próprios
vendedores brasileiros.

A campanha polo fêntaméntt
d,« relações comerciais eom a
União Soviética r-res-nta-M
assim, como uma medida sal-
vctdorá para os industriais Ura-
síiolfbá, contra a tutela améti-
cana. que tant s prejuízos vein
causando ao nosso país. E n*
t-cs=a á todos os patriota/
porque reforça economicamente
o paia para fésíailr a avnssalá-
dora pressão dos trustes ia;-,

quês que prétêntlèrfi colonizar
nos.

cAiísPb-vnma' da 1
clicheriè

Total anterior ,. . 2.'181,(50
Amigos dc Lucas . . * 110,00
Báulinclp Bastos,

F.varisto Cáító e
Manuel tih Oliveira Kiõ,00

Tólai:  2.7Í2.6Ò

PLANO I'í:
FI.VNXÇAS

Piirttiàrios ã70,òl) |
indivíduo. 300,00
ílaincngó 680,00 '
iiomaiia 245,0$
i)cp, Femiiífno .... '"0,00
ÍJm amigo (Largo

db Sfflch'dd'6 .. .. 70,00' i

Total  L.Sflo.ÕO !

Sttí, resolveu pagar a impor-
íftflcífí cie Ür$ 2.00. Com esle
tríilinlilo, foi apurada a inipov.
tancia de 70.00, isto é, 35 clias
dò venda.

Os amigos Raulldo, Evans.
to o Manuel, coletaram jornais
vslricá o venderam apurando
a ifíiporíáncitt de .U15.00, paru
a cámptirih da clltlierie.

PLANO DE EMULAÇÃO

Centro Mál*
ipaneftíá ..
f ijucá' .. .
Penha .. .

MOSCOU, outubro (pèlò pro*
lessor Golinkòv) — Um dus
princípios democráticos mais
importantes da justiça sovld-
tica 6 o direitu de defesa';, O
artigo UI da Constituição tia
UP.SS determina que aa cTUi*
sas scráu apresentadas itoi
iribunais sentio concocltclo aíi
acusado o direito de cleiesa.

Este direito nao leih n.i Ij.
1:. S. S. um caráter fOrfnai". A
ativiclatle cio tleíensor no Ir!-
uunal tom um sentido coin"*
piétáméritéf diverso do que líiç
e átribuido tleritro da justiça
i.-urgueSít.

O direito processual Jiir-
gues fèconíieCé iiá muito o
caráter coniratli.òrio tio jul-
m. 13' iiuiuuitávei que á par-
ticipaeão iiti causa ao ladii Uo
processado lie tini esptvialis-
ta em leis, o acivogatlo, lem
uma importância muito {{rifit*
de. Ao processado é* tllticíl cie-
tehíier-se', quando o assunto é
coniuso, quando as testeniii*
niins se contradizem etc.

Mas a veniacie é citic; íi
imensa maioria cios processa-
tios peios jtnzes imrgueofS .;ãu
traualliaelores que, alem tle
clèscòheeer ti in a legislação
complicada e confusa, 1'1'Só cs-
l;io em coneliçOes de pagar .1111
advogado, Por isso, apesar do
tato cie que ás leis burguesas
o reconlicçam 110 papei, o t1.'*
reiio à clcicsa não ô mui.', que
uma burla; pois a imensa
iiituüTifi cios .processados ó nn-
possível recorrei aos sorvidos
uo advogado.

ü ciire.io a delcâa, a.lvo e
nao iicticio, sòniente e possi-
vel oncie todo o puuer p.Tlér:'
se às massas uauaiiiaiioias
oiiCté os uiiCilos não sáo ipê-
uas prjciainados, ma-, asse^u
uitios cie ia 10 e poucin sei
c.eicictos na reantiuctc.

A instaüràçao uo íeginié oo-
víetico sigiiiiicou a cn.. de
uni novo ájparclliu esituui, cit:
uni triíiuiiai novo c ele uma
procèsâiiâlisiicu 1 o t a un&itc!
diversa, 'lainueiii se ttioT^ã-
i.izuu a assistência jtiriti.c i ã
popuia-ião. Ueseit seus .iri-
mordios es.a assistência nau
lem iiaua a vei eom o tato db
que o processado posiia ti.eht
ou nfio embora seja o própçio
Estado Sovié.ícq o mais inic
ressado em ciue assim sejo.

o tribunal soviético castiga
severamente os infratores da
íei. Mas se a tarefa principal
nos tribunais burgueses é a
imposição cie* castigos tiripla
cíveis èíós traballiàdortó, 0
tribunal soviético, alèrf, dó
• •astigo nos deliiiqtion.es. è-itó
interessado em sua íeeitü a

'(.¦;!'.), em qut: penetre na :onc-
Pontos j encia das massas traijaiiia-io-

1 586 ras a rtefcessititfíiG dé observai
1 õi9 tio modo ffiais rigoroso ris leis
, ,,,= e regras tia eoiivivéhcia sócia" 

tistii. Esía tarefa só 6 real!*
..avel com o estudei mais de*
talhado e profundo de cuda
ur.ia elas causas criminais,

converteiiclo-se cada julg<i'
mento em um nieiu tle educa
ção, tle convicção chis tnàssaíí
nn plena equiiladu tia sen-
tençu.

A causa pode terminar iam*
bem com urna sehtétiQn ttbso*
liitória. Por isso o processado
deve ter o direito tle dííMn*
def-se dos atos que se lhe irri*
pulam. A íoi soviòlieti .';;irie-
te este tliieito, eòntiedéridcj n.
nciisaelo a pbSSibilldatlií rea!
tle ter defensor, possua ou
não rociusos materiais.

Mas. inclusive tjuaiiílp o
processado paga os scrvpy"
do defensor, as proporçòná d:i
remuneração — que a lei es-
taboItTc — não réprcsenttifii
uma carga para os trabalha-
dores Entretanto o piincipj!
nilo é isfo: Ô prcjprito prinfíijiHi
da defesa íérri na ÜKSS uma
base diaineiralriientt! op"'.:t,t á
que existe nó iritmníil l''it-
gites. A tulvocacia na 'Jlí.-iJ
não é uma corpoiação priva-
da, mas iírnri instituição pu
olica.

O advogado soviético é ti
elncláo eio país cio socialisi:,o,
d no atuar perante cs frlliii
nais nfto o guia o inovei dó
proveito material, mas tis 111
lôressos elo Estado, cp!': se
preocupa com a boa açlminis-
tração tia jusüçá O cléfoiis/Ji
snlvngtiarrla ós direitos t"
gillmos interesses daque
quem defende, cio acórdu
as leis soviéticas.

O advogado soviético não
procura encobrir a ctllpàbiU-
tlaeto elo seii cliente, t* esta /
Indiscutível; demonstra sua

ie
¦ n
em

inocência ou sua meiiut ctilp.i
so para issu tem fundamento,
uma vez estudadas lôihis as
eitcuir.iaiicins elo assurilo. *.
sentença do tribunal soviético
deve ler força ele convicção c
nfio elcspcrlai dúvidas só'' ie
3tm exatidão. So nSo há. aa-
dus lielediRiios para tuna sen-
íença acuinitoria, o dever Uo
advogado soviético é cleinot.'-
liar 11 inocência tle seu iii-
ente.

A nnrticipàçao dos inieivs-
sádós ho piocesso ta-muual
soviêlico náo se reduz a uma
•iimpleí' discussão do p;omo-
lor e do tleíensor. Tantd um
cüiikj outro mantém seu pon
•u tle vistu, clcücle que se tra-
lei ele uma causa justa. Sa ot-
âfgidhChióà cio ativogaelo acéi-
ca tln não culpabilidade cio
quo deloiitie sáo conviiieénlc^,
o pfómôtóf poeie reíirai a
áciisiiçfiói Por sua vez, 6 d'*-
iensor não tem o tlireito tle
iiiantei a inocência tle «seu
elieiiíe se a culpaíiiiluttcle Üfib
<!oi:;a lugar a dúvida.

Mas, anula nos casos cm
que a culpa 6 IndubPiWoi.,
quando sòbrc o proccss-iclti
pesii 11 ní/Üsáçâí) ele um tlóll*
to grave, o advogado_ soviéti
co tem o dever estrito dc etc:-
iciitlé-lo.

Diversos processos cm que
se examinaram delitos gra^iy-
simos e nos quais aluou n de>*
••*»,.:, mostram eom epic dig-
r.idadc ctimprèrii os àdvogn
elos soviéticos seu dever, sen
tlireilo, com firmeza e d&n*
só'fnbi'0, como, sem hipocrisia

Desespero Belicista
Na Coréia

Mal se reinicia,-, as ciiversaçãt-, «* pa*. H »» «

,rflS ,11* Pnn Mm, Jom c f nefihrtfr, 6 H n? ' « * '"<?« c"™

tem novn vio liçüo, mcfralhantlftt por nttlo d* arm nJ9 o,

m I-cnfos do lefHiAHõ dcfittnfedtt »» trie^lrn do» «mis

siris tle amboi oi lados.
A rádio de !'i"|mmh ,tí ,-inllsl.Tt pre-
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alguma, encontram razoe.*, le-
(jtils e justas para tornai itio*
rios pesada a sorte do cul*
pado.

O advogado soviético repele
cléciclidafhêntê os meios tle cio-
tesa buseaclas na tergiversa-
çiio dos fatos c no talscani n
lo dn tisiontimia moral cio cul-
putlo. Notório é a cqlerÜ com
n qual ropellti Jòrgé Dimitrov
r,o processo de bèipzlg, os
meios de delesa que empre-
gaya o advogado. Uesfaztüuio;
se eleste declarou: «Prefiro
ser condenado ã morte sem
culpa pur um tflI/Unai alemão
a buscar 

'íi nbsuiviçflo eni
tuna rletcsa com a t'itp fez o
tir. Sácte;

A alividade* do defensor so*
víetico no assunto se SÜlioi'-
dlna às liirefas da justiça, que
tem também um sentido cciu
cador para as grancles mas-
sas. O discurso do' advogado
no juiüo eleve ter/ além ele uma
torma brilhante, uiri proftintlrj
conteiitlo soeiril. loefencler n
prceessaelo, segundo a lei so-
viética, representa o elireilo tlé
,yr'ótêge*'Í8 de uniu K6íisd>)lu
ínjiislíi, ele elernonstrar que c
processa do é t.-ulpavel om me-
nor grau ou tle outro delito
monos grave, ele assinalar av
circunstancias atenuantes e
tle peílir indulgência no eis-
tigo;

Mas este direito nno ,-tutciti*
ztt o advogado a negar toda a
responsabilidade dc seu .'•lien-
te, a melhorar sua sorte diii.i-
tinindo a poriculosidadc .'.o
ttelito em que haja incorrido
o processado.

O advogado soviético tem
direitos muito amplos nó pil-
zo, Ao discutir-se a queslfo
a lei soviética não concede
nenhum privilégio ao prumo-
tor. Promotor e defensor são
iguais pcran.e os juizes. Mas
a última palavra, antes tf ie
o Tribunal se retire fi eblbe
rar, não petterice ã acusação,
mas a defesa. Qualeiuér in-
tento do restringir os (liroiiò;:
tio ativogaelo.no juizo, ele pfvr
entraves a" sua atividade jO
(Jefesà, acarreta a anulação
da sentença.

— Uma boa organização cia
niivielnele cias piíttes no ;ro-
cesso criminal contribui pira
dar efetividade ã justiça íó*
vié iea e para qitò soiam e.ser-
oidos, realmente, no juízo os
direitos do prorossaclo ã dèfc-
sa; o que è um dos princíiiios
rhnis importantes da justiça
nn URSS,

'verte une ••» ">m'1'' .. ,
citam ttnlar dc forma rfsíióiiflhvcl de.so nl lirifl »«|nw5|«-

KnSrlp mais uma vez serão inlcrompldas ns nc^c.n

Ç"0SU„,a 
comissão de nficir.iH ntiiericnii-is. rtinndiidj, ájflg*,

devam n« vtóliitMilw '"' onr'!'"-
tle flliüt às 17 horns. **,miii.*tr os dois locais linde*

ria. ante a evidencia da*i pri.wi',. qi*e . ;„„ri„„u mt-tra
,1(1 mlntiíiis de sMia-fcira última, noarellios la.itlnes m.trfl

«
litarnm tt zoiti. liMilta cm (Idls pontos, sendo # JMJg*^ti- 10 itntia. O ciijnni'1 ile* nvim

>tl il» \w*\o. das forcas ter-foi niliHíi uni menino cercara;
no» iiriierifitio Hiirrow o Scll rllli ,. . .„
SS?l&â, também «nfrlcann. em rnmpnnh.a de M-

lérnrctes e téstenitinlias, for:'.::! levat!*"* ..
pactos a potlta disliljicia da bahat,, da conferência ;6 MMo

alguns projéleis càlilin* ã0 üsád/íâ pflas metra

, ,.|,ie'.''il"r »2 Im-
erêucln

lliatlt»-^
viram
ÍmS 

Coréia, os ianques e seus cimpliccS tio M^jgÇ
iliMS» vfni sendo férteis «ni atos d? 

^',l'l!™^í? !,„.;
resneito às eis de Riieria. As atrocidades mmrMvi d ram

SfefS m m evemeb. de ferdci.ín c. #*?'"*«
ípte os soldados dos Estados Unidos e seus ¦•^««««^
eometend,, eoiitrii „ povo criroano. Levados mais <|e uma 

^
pela pressão de massas, ti cntnbolar (•t.,iv.>i-i...ics de nar
com os chefes mililnrcs circfiios c chineses, nadn mnjs 

J8m
feito do que sabotar esses cnltmtlimimtos. Pni-a t.ss,, niio.dji
oscrúpitln de recorrer tt expedientes com. o • "i'^mato, n<
emissários de pa*, violando uma regra qi s |ir'Minos com-.

batentes do trás a«* mais atrasadas se envci-niilinvam dt*
dCáréffiícitdr. . -.;. ¦

Ao mesmo tempo, rum uma hcstinliilatle tle troçlodllfl!,,
cm plena lentntiva de reatiiiiieute dns d'.'iiu'ic,-f's dr uaz
discutem de público, num sPiwSrioti5}isnifi liisl .'ico; n cm-

prego da honiba atfimica na Coréia.
.íiuitianln isso n gcneialíssiimi Stalin vem n publltfl •*

coloca ti problema da linniba atômica nos devidos ferinos. A
União Soviética, diz Stalin. é obritratlti a ler o -rum nlomira-
para responder devidamente a qualquer ti';rc!i;.an. Mas
faz de nua arma nuclear, como acontece com Irnnian
instrumento de chantagem politica. Ao contrário.: »" momen-
Io cm que mais uma vez ctmfiriin a cviüIPriçlti dnnsii arma
na URSS, reuovn propostas lio sentido tle sua proibirão.

Eis af dois contrastes vliilcnlos: de uni Indo fi <iolít*ca
de vandalismo guerreiro dtfi.itripêrialistas americano» na
Coréia; do outro lado a polifiea de paz, firmo} cntiSoqnente
c honesta, comandada em tado o mundo pelo generalíssimo
Stalin.

nno
tini

/

GOKNIA lã (I.P.). — O cMivénindor Pedro Ltidovico, des-
¦ eentimlo as promessas de liberde.de feitas ao povo durante a cam-
í-anha eleitoral, está cometendo uma sé cie de violências em todo

o Estado. Atualmente eijconlrn-so setiiiestróilo o operário em cons-
tração civil Cipriano Mbifüèc. íiesidente em Catalão, veio el^a
esta capital c foi preso sob a alègüçãri de qne o comunista. Como
não há noticia de seu paradeiro, a ttimilia constiUuu advogadú çhj.f;
impetrou «líabens corpos»* ^

da situação do portei tito Para*

1.216
1 19(1

tKiGíATi^AS-SUGBSTOES

Uii; iviih-o da IMPRENSA .
POPtiLAf:. nieradoi' nó largo I
Jo -.Machado', arranjou 'fim lei- |
tor'd'ario para o jornal, Esto jleitor como récebíá pei.i. ma- |
nhã c'm sua casa a '-.irnpren- I

errsnos a roitaüis
GRANDE E VARIADO fepiSS^fcSt

iSÕRTIMBNfO DE lisfefô«ftStói

mOMiUARlA ALCÂNTARA;tíTDA
Local servido de bonde e ônibus

Alcântara -ão Gonçalo Ltda.
Erãtnrs uo ««al, com o Sr Oelio Eiluav
de Souza, á rua fófi B(»rí-es, «Íífi-A —

São (íonealo ou à rua México,
45 12'and Tel:7^-^38

SORTIMBNTO BE
MOVEIS EStOFÁDÕS',
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CRÍNÂS A
PREÇOS MõDICÜB

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Àtende-sc a Domicílio

DIREÇÃO TÉCNICA Dí
SEBASTIÃO PINTO nLGUElSA

ftua DuSo d? Mesquila. 338 — Toi.: 48*418?

UAFE' no
PAP. ANA

CURITIBA, 15 (1. t'.) -
Rèprèsentajitcs da lavoura e do
comércio cio café dc süo Príu.
lo cativohim ni?;'.ta capital con-
fcrcncínndo cnm o gòvêrfiaübr
Munhoz da Rocha Traiu*sc
na?;uá, ao íiuiil i»i íihpõatá
uma quota do éinbitraiiii dc*
cato para o estrangeiro, r|itt*
esta provocando o acuniitlo do
produto no-i armazéns e
fluindo; aasirn nos prec*"
mercado externo.

INCÊNDIO

S. PAULO, 15 (1. Pi) --
Cinco mil alqueires de vinho-
dos foram destruídos por utn
incêndio no município do Jiin-

in-

dioi As chama s sei propaga-
rtürl cora tal v'Í6lénála cjúó nia-
taram inclusive animais do-
mestiços. , .

PESSIMISMO

JOAO PESSOA. 15 (I P )
SAo fiÊsáftfiistds' os prójrnos.

ticos para a próstma safra
niirodoeira neste Estado. Se-
giintlo os cálculos não ultra-
passará dez milhSés dé quilos

DESCONTENTAMENTO

JOAO PESSOA, 15 fl F-1
— Reina descontentamento cn-
tro os pesPetliütRS dé Campina
Crande Queriam eles que fos-
=o escolhido o chefe local Otíi-
vio Amorim Para suplente dc-
senador. '

GIGANTESCO
Comando âe Paz no dia 21

¦'¦— Ora, velhinho, isso hão
ê ásMliiiô para crônica. --
)'.!i logo de inicio desiludiu-
do, Mas ha sujeitos curió-
sus. E nosso amigo è nm
desses tipos. Quando onças-
quota rpiulqiter coisa na ca.
beça, è o diabo. Vd pura
teiiriar, deitar teoria e ús
vezes termina pr,r levar «
¦melhor que ninguém tem
paciência para resistir. Ui
ontem cercou-mo o dia in-
teiro com a sua insistência.
Veio me propor:

.Você (íí-tíu- comentar,
Es.túcio, c um assunto de
primeira, deixa a g u a nn
boca...

Um o que e...
Ele disse. Segundo os úiii-

vios resultados do rceensea-
vteiitq do 1050, ha uma gran.
de maioria de mulheres no
Distrito Federal. Ultrapas-
»am os homens em mais do
SO.OOOi 'Nosso amigo desço-
bfw iièssa informação uma' crônica. E como não se dd
• esse trabalho de escrever,
tfaitsferlu.nos o tema.

¦'—'' Que assunto, Estácio!
Levanta o moral da moça-
dal

— Por que, homem de
Deus, perguntamos, fingindo
«doentender,

!— Então vocõ iido 16 for.
liaisf Mas serd possível?
Todo dia gente se matando
âo amor è você ainda per-
giintat

CoiiHitito sem entender.
- insistimos.

—> Eu falo è dos pcsslmls-
tas, Estácio — tornou com
eloqüência. — Eu me refiro
aos que se matam por mu.
lheres, aos que se julgam
frustrados nesta vida. Pois
não é que tem gente tão
unjo que bebe veneno apenas
porque a namorada não res-
potideu seu cumprimento i
Essa,-gente agora pode fl-
car. mais IranquHa o con-
fiante. Nessa influção femi-
nina, ha de sobrar alguma
para esses desesperados.

Grande sujeito esse nosso
tmlgo. No fundo êle 6 quo
to sentou esperançado e vem
oom essa história, do tabe-' Ia, para dar vasdo á sua ale-
grlâ. E para r/tíe não volte
a me atormentar, registro
aquf, á guisa da crônica,
HosSa conversa de ontem.

SSTÁCIO

«A
s.iuro bailado

PRGG^MA da
SEMANA

Y. Maia
Mais uniu Scníaiía branca dc bons filmes; E por f***»'^;

branca, lembramos do dúe as crônicos de alfjuns cxempluros-de
nessa ÉtáffiÉNSA rorUl.AU estão saindo brancas por culpa dite
C0TtitdH3 e siierilicadíis máquir/as de nossa oficina.

Talvez a semana não seja completamente branca. Feruma
clama do ['ceado» (La Rdle que Voila), um filma so
com Miehcle lílorpri é seu esposo na vida real, Henri Vidal. d i-

: triclos por Jean i'aul .le Ghar.iois, um experimentado em ussiu tra
' 

do «bailei». No máximo, será iim melodrama romântico esto filme
distribuído pehi Art-Filmes.

«Mensagem dos Renegados (The Readiiuad and the (Jow
boy), com Glen Ford e Urtrnond 0'Krien, nos tiivteios hab'fuajE

! na fronteira do México. A direção é de Leslie l*enton. 0.1 -me i* clu
Paramoht e terá como coadjuvantes Edith livunson, Alan • Reed

' Morris Ankrun o outros. A estrela deste tiroteio c Rhonda l'lc-
ming.

«O Príncipe Ladrão:?, um «negocio-* oriental dirigido pelo
i chamariz Rudolph Mate, baseado (parece mentira!) numa Hl.sto

ria do grande escritor americano Thoodorc Orciser, nada tem
haver com os .filmes tipo Yvono de Cario. Anthony Curtis, um
novo ator c Piper Laurie são o casal deste filme que nno perde-
remos por causa elo nome de Thoodorc Dreiser.

«O Porteiro», é outra -aventura de Cantinflas, dirigido por
Miguel Delgado.

«O Triângulo do Amor» (Four Days Lcave), foi filmado, em
grande parte, na Suíça, pelo diretor de «Ultima Porta», Lèõpold
Lindtberg. O quo estraga é Cornei Wildo estar presente no clen-
co integrado por Josette Day, Simonn Si<rnorcl, Dick Erdman e
Alan Halo. Veremos, apesar do Cornei Wildo.

Mais outros filmes serão lançados e, entre eles. está a feprj-
so do superado, cortado e clanguesccnte «Êxtase». E' uma repri-
se'com ares de fruto proibido.

Desta semana destacaremos «A Dança do Pecado*., «O Prin-
cipe Latirão e «Triângulo de amor».

Conversa entre uma 'tela de cinema, um espectador e um cro-
nista dc cinema:

'— 
E' revoltante sor tela de cinema no mundo «ocitlental

cristão». Que tiroteio, velhinhos!...
Ser espectador é muito mais!..
Ainda para lá de muito mais é ser cronista de cinema!,..

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMÉRICA .— «O porteiro», cum
Cantinfla .

AItT-PALAClO — «A dança do ne-
cario», com Hoiiri Vldal e Jllelielc
Morgan i

A8T6RIA — «A inensnRwn dos ro-
negados», com Gken Ford c Rhori*

da Fleming.
AVENIDA — «Triângulo de amor»,

com Cornei Wildo o Simone Sig-
noret.

AZTECA - - cDona dlabla», com Ma-
ria FcIIj:.

BANDEIRA — -.0 manda-chuva» c
«Ouro desaparecido»

BOTAFOC.O — «O porteiro», com
Cantinflas.

CARIOCA — *0 príncipe ladrão*,
com Ton*/ Curtis e Plpor Laurie.

CENTENÁRIO — «Desmascarado».
COLISEU — «Dona dlábla», com

Maria Fellxt
COLONIAL.— «Mensagom dos re-

ncgadiis», coin Glècii Ford e
Rhoridà Fleming. '

'•'SYACIO DE SA' — «Mania cava*
dora».

FLUMINENSE — «Doi.a Dlabla»,
com Maria Fellx.

UUAItANI - «Tona violenta», com
Anselmo Duarte, Cirande Otelo,
Celso Guimarães o «Cavaleiro'do
diabo».

II. LOCO — «Mensagem dos rene-
gados», com Gleen Ford e Rlionda
Fleming.

IÜÍIAL — «ti príncipe ladrão», com
Tony Curtis c Piper Laurie.

IPANEMA — Síííáiigulb de aniorí,
com Cornei Wildc e Simone Sig-
íioret.

LATA - «Adorável vagabundo», |
, com Gai\ Conper. |

IjEUJLQN 'O prlticlpo ladiSo»i j
com Tony Curtis e Pipei Laurie.

LU.Ml'1 - «i.;:;!ase» com Üctli
Laiiiair.

. \l<i lil.UlA - -iü Mficlp'0 la-
diâo», com Tony Cu.tis o Plpcr
•'.iiurie. i

íAUACA.- — «Èetràva da còbl-j
.,«, com Uc-,;;iis Motgtin c Pa-
Lricia Kcal

JCü.u. - «Mensagem dus ro
negados», c.-m Gleci; 1'uiil u
lilioíie ¦ Fleming.
,.\I Ub üA - «O porteiro»', coin

Gaiitli.fias.
...,'iiCy.j ('fljüca, rnsscio i- Copa*
çabana) — «Klin», com Ei rol
i.vnu o Dçun btücwúlí,

iÜN'ííí C'ÁS'í'iitiO — (.'fi lá/tgiilu
dc aiuu.j con. Cornei Wildo e
iiliiiunc Slgfioret,

jjeoN — «o piinulpe ladrão»,
com Tony Cuilis o Plpci Lauilc.

ÚLIMPIA — «A m.i!ilii;.Ui da tdtrc»
d «Tragédia noi. Alpes», eom Ro-
bort Newton.

¦jIjINDA - «Mensagem dos rene-
gudus», com tileen Ford o Hlion-
da Fleming

iALACIO - «O porteiro», com
Cantinflas.
¦ALACIO-.ITÓIÜA — «Cristóvão
Colninbo» o «Uni ralo de liber-
dade».

PARISIENSE — «Mensagem dos
renegados», com Gleen Ford o
Rlmmla Fleming.

PARA TODOS — «Dona dinbla»,
com Maria Fellx.

1 ATUE' - «A dança do pecado»,
com ííorirl Vi(nl o Micbelo Mor-

gan.
l'LAZA — «Mensagem dos renega-

dos», coiv. Gleen Ford e ltliondn
Fleming.

PlltAJA' — «Estranha pássagolià».
PRESIDENTE - «Dona dlabla»,

cot" Maria Fclix.
PRIMOR — «Mensagem dos rene-

gados», com Gleen Ford e 1'lion-
da Fleming.

REX — «Alma de boêmio» c «Pista
violenta».

ROUL1EN — «Minha namorada fa-
vorlta» e «A rota de criminosos».

ROXI — <:' porteiro», com Cantln-
fins.

ltIDAN — «O último milagre».
R.VOLI — «O homem dn luva cln-

zcntn», im Roldano Lupl o An-
noite Bncli.

RIO BRANCO — «Amar f.ii itilnha
ruiua» f* «Vale drt víngafaini.

RITZ — <-Men*T'jgem dos reiicigíidos»
cmn Glenii Ford e Rhonda Fie-
mini-'.

RIÂN — «O principio línlrão», com
Tony Curtis o Plpor Laurie.

R SARIO — <0 príncipe hnliíio».

WB&iBm
,& ,'¦•¦ 

¦

Wm *« ¦-WtWgFámmMããm¦ . ¦?¥?''¦!-! 'S>íi-;'.<:*4**.

O TEATRO E O IV
m$ CONGRESSO BRASI-* * 

LEIEO DE ESCRITO-
B.ES -Hr

O es;):iito tle;,tro tlti qual

Pedem-nos a divulgação da
seguinte nota:

t «O Movimento Carioca Pela |
Paz apela para totlos os Con-
selhos de Paz e para tôtlas as
organizaçes que deram apoio
à Campanha por um Pacto de

tores que ali estão K iniciando.
Assim que os novos profiro-
nais perceberão oitocentos cru-
zclros, verdadeiro salário-lo ie,
rcmparnntlo com os ordenados
nababescos de especialistas no
setor esportivo, como o sr. Mi-
zi e outros. - A Ráeli,, («cel
sior de S. Paulo apresentou
Waltlir Azevedo e seu cavaqui-
nho. Por sinal, i popular músico
alcançou grande sucesso na
terra bandeirante, e excursionou
por todo o pais. — Adamilde
Fonseca canta agora também

Elizeu Maia
ie desenvolveram os trabalhos do

i v Congresso Brasileiro tle Eser-itoiOSj foi o de defesa dos díreitt.s
;io escritor, uo cuiúter íuicioniil o popular da nossa literatura, além
i.a reafirmação dus princípios pelos eiiiais lutam não somente, os
escritores m:.s toda u dúmanidatlè, isto c, u paz e a convivência
'.•afilfièu entre oz povos.

Korani ríüSíe fícítiíido, as tesc-3 apresentadas pelus congrussis- : ,, . , ,,- ,.,„ ,„ ,•„, .!i\ i ,. ? rt- ' no Vesperai das Moçjas, ;la ta-
ias e roíaiadas peitas varlhs connssues, inciusive a de leatro, Ci- , ". "ÍU...,..- __ r7,=...» l.o.
icina, iíáüio o 11,'prensa.

Sobre teatro, coram aprovadas para serem incluídas nos
Anais uo tV Congresso, varias teses e recomendações, de autoria.

j entre outros, de Üoluno íriiicljde, sobre o Teatro Popular llrasi-
! iciro, de iüora Braga, pela criação do um Teatro de Marionetes e

deste cronista sooro 1'orma e Contendo no Teatro.
Em nosso trabalho, pugnamos por um teatro realista, que

procure lixar a realidade brasileira, a luta da'nosso povo por uma
vida melhor. Pensamos que õste tema é vasto, não restringe de
forma alguma a liberdade de criação, mas, pelo contrário, abre
perspectivas amplas para um Teatro realmente nacional e popular

Sabemos t|tie a A.U.D.E., na base düs resoluções do IV Con-
grosso, Lem um grande programa de realizações a ser posto em
prática, inclusive com um plano de debates sobro vários assuntos.
Os problemas do Teatro brasileiro devem ser objeto de alguns
ilêsnos debates, pois, é de maior interesse.na atualidade.

ALVORADA — «Flagrante do Rio»
Cia Silveira Sampaio — As

21 hur ,.
CARLOS GOMES — «Balança mas

não cal» — Cia. do Revista nJros
Vòlusja — As 20 c 22 horas.

COPACABANA — «A poltrona 47»
-- Cln. Os artistas unidos — As
ZI.UO lioras.

FOLLIE-', — «Dlabinho do Salas»
Cia. Bibl Ferreira — As 21

horas.

GLORIA — «Papai Lobonard» —
Cia. Jaime Costa — As 21 horas.

JARDEL — «Tô al nessa caixinha»
— Colo e seu elenco — As 20 o
22 horas.

REGINA — «Masacre» — Cia, Graça
Melo — As 21 horas,

RIVAL — «Surprezas do uma noi-
to do nupclas» — as 21 horas.

SERRADOít — «O avarentov — Cia.
Procopio Ferreira — As 21 horas.

moio, aos sábados. — César La-
tleira está viajando pelo mundo.
e "onvenliamoB que a sua es-
calada foi difícil, pelo menos en-
quanto os programas que 'a/.ia
tinliam um caráter popular ou-

Paz entre as cinco grandes po-
tenelas no sentido de fasei
um piano de coleta dè assina
turas, mobilizando todos os
partidários da pnz; a fim de
que snlnm comandos pela rria-
"liã, á tnrrln e & noite de ma-
nelra a cada Cnnselbn colher,
no minimo, eíiiaa ml! assinalo-
rns àiê n data di reaiizaç5d do
ÍTÍ CnnirresBO R**asilelro dos
Partie'arlos da Paz. r

O Movlmneto Carioca fará
puMIcnr um plano de. omula.-
ção at<' a data do Ccrrigresso.
devendo todos os Conselho?
estar alertes para 6 gigantes,
co comando dominical dn tltn
21, que contará com a parti-
elpaçiln de todos os partida-•ins di paz em homenagem ao
tn Congrosso Nacional Pela
Paz. A fim de quo os partida
rios da paz sejam instruídos
sobre os trabalhos preparató-
rios do Congresso, o Movimen..
to Carioca chama a atenção de
todos os Conselhos e organiza.
ções no sentido de mandar dia-
riamente um representante à

cultural. Oepols que se passou j
para o lado da mediocridade fi- sua sede, inclusive o represen

ÍMÂmÀmã
Mais um íasainento no rádio

será o do Kéleiiiivnn Costa e- Is-
niiiol Neto, ela cantora dc mú-

I sicu pnptilar, êle compooit,oi- c

difusão Educativa do Ministé-
rio da Educação. Mais uma vez
está evidenciado o caráter rea-
cionário do governo de Getulio,
profundamente ligado aos in-
teresses o à direção das classes
dominantes. Do contrário, não
existiria esta vinculaçãn tãi in-
sofismável elo sócio' de Chato
com; o poder de Vargas. 'Ape
ar das campanhas argentúrias

nanceira e programas de cava-
çào, a fortuna do homem que
deu popularidade a tantos artis-
tas nacionais cresceu, e Ladeira
tornou-se um dos novos ricos do
rádio brasileiro, chegando >i to-
mar parte, comoi acionista,
numa emisora, i Rádio Itoiotrio
Federal que obrigu os seus ,.ro-
tissionais a um trabalho duro e
mal remunerado. — Milton Su-
les continua escrevendo «O Com-
positor, esse desconhecido» iara
a Tamôio, enquanto Heber de
Bôscoli prossegue com «A Feli-
cidade bate à sua porta», na
Nacional. — Osvaldo Rubim •'• o
locutor írriquieto e inflamado
das notícias do jornal de Wai-
ner e Vargas, na PRA-3, ao
lado de Walter Luís e Paulo
Campos. Pena á que o referido
noticiário continue focalizando
assuntos sem maior interesse,
comV essa farsa de júri popular,
demagogia com quo Getulio ten-
ciona quebrar o ânimo e o es-
pinto de luta e de revolta de
nossa gente, tã0 espoliada e
cansada dns promessas e das
afirmações do governo.

tante do Conselho Juyenir cujo

quota de assinaturas *; cobrir,
excluindo o jã colhido, avultr
a 20 mil». ; .

TEM CASPA?!
Ciem oj Cabelo» ?/|

ÉL
ELIMINA A CASPAte0"!
Evit> a QuédaP*1^

Mé*

I JOSf ii i

com Tony Curtis Pipcr Ltitiflò
S. JOSÉ' — «Êxtase», com lledy

Lamarr.
S. LUlf, — «O lirltloipò lodiilo*,

com Tony CMftls c Piper L.imle
S. PEDRO — «O porteiro», com

Cantinfins.
VPILO — «Uulsii mlstorloBa» e «Trl-

lha do perigo», com», Roy Ro-
sév.

VITÓRIA — «TrlAtiguIn dc amor»,
com Cornei Wildc « Simone Siu-

uoret.

tiivetor cio conjunto vocal, óa da Jnopt-ensa sadia, aparentando
i Cariocas»: O ato civil terá lugar umil oposição fei-i-onlia aos de-

num dos primeiros dias ele de I !'n-'0B tlp mn,,,!n d? CN tcht,fe 'lo
famigerado P.stado Novo. —
líarrcto Pinto 6 o nov(, serviça!
do Getulio nn Rádio Mauá, e
fala-se insistentemente no caso
elas gorJas romi.ssões que '/em
recebendo o sr. Vitor Costa co-
mo respolisíível pela propngan-
dn no Estádio Municipal. A
Emissora Continental resolveu
reduzir o salário para os locu-

I

•/.ombro próximo. — Nno se-
compreende, numa sociedade cie
i!tt:iic]iier país do mundo a não
ser liri terra do? -busiriess-meiií'
o acúmulo do cargos, cuja • in-
compatibilidade é pública e no-
tória. Estamos tratando do riso
cio sr. Rizzini, dirotor dos (Há-
rios associados e ao mesmo tem-
po diretor do Serviço do Kádio

nffll RELÓGIOS'• O Ci'H Til W0t menv*'

. ALFAIATE
RUA BENTO RlUElÚO, 88
;i. nntl. sala 1 • TKL. «-.0092

" ***** *..jM^.+^.*..^±-J.

Seja Sócio do
M A I P

v^p^^N^a

Dirotor
.'KlHi.. MD ti A UMA

UEOAÇAti:,-a
ClISTAVO I.ACEKÍ-A,

Sobrsdo *.
J
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Diversas dcclaroções de dirigentes do Movimento Brasileiro
dns Partidários da Paz já tõin constatado o atrazo cm que so en-
Vntra a campanha do Apelo por um Pacto do Paz entre as cinco

grandes potências. Pouco mais de um milhão
c meio de assinaturas foram colhidns até
agora no pais. E a cifra de 2.6000.000 a ser
atingida até a realização do III Congresso
llrasilcir0 da 1'nz, nos dias 27 e 28 do correu-
te, é o mínimo para que possa ser coberta a
quota nacional do cinco milhões.

Unia das falhas verificadas na atual
rampanha é a participação ainda fraca das
organizações femininas e juvenis. As mulhe-
res e os jovens são chamados naturalmente
a um papel muito destacado na luta contra a
guerra. Assim foi na campanha do Apelo de
Estocolmo. Mas desta vez — e numa cam-
panlia que é decisiva para o destino de nosso

f-ovo e de toda a humanidade — ainda núio so nota o ardor neces-
oário, capnz de levar s. ma um maior número de comandos femi-
Siinoa c juvenis. Que cada mãe de familia, cada mãe, esposa, noiva
ou filha pense bem nisto. De sua atividade depende muito a sal-
Yíguarda da paz. Que cada jovem sc compenetre de sua responsa-
bilidade, pois os moços é que são os mais diretamente visados pelo
mostro da guerra. E que todos so lancem à campanha com entu-
siasmo multiplicado, para a vitória na cobertura da quota de cin-
tio milhões de assinaturas.

UrOTO DA CÂMARA V
DE FRIBURGO

iti

Conforme ttotíciamoil iffl «PS-
Ao ultima ediçiio, a Câmara.
.IHunicipal de Nova Frlburgo
apoiou unanimemente o Apelo
•por um Pacto de Paz entre im
5 grandes poíéiirtrií. Apfesen-
ilnram. a moção nesse sentido
os vereadores: Geraldo PinheL
ro (PED), Santos Spineltí
(PTB), Eugênio Thurlcr (PTht)
lofre Martins (UDN) e Alen.
car Pires Barbosa (PSP<i,

Fizeram declaração de voto
A favor da mução o líder da
UDN, sr. João Batista Bussin-
ger, o lider do PSD, Jair Ma-
theiros, e o vereador Santos
Hpinelli. O vereador José Oli-
ttira (PRP) propôs que. a mo.
rio aprovando o Apelo fosso
encaminhada à OXU>

irOTAL NO ESTADO
DO RIO

O total de assinaturas lAlhl-
3o no Estado do Rio até o dia
12 do corrente era do 160.461,

No município do Cambucí
foram arrecadadas 1.16S asai-
ttaluras, e no do Pádua mais do

! 400, apesar de ter ildo inicia-
da a campanha há. menos de
um mis.

ASSEMBLÉIA DU
XOEL ROS&

PA»

A Economia Bahiana
Nas Mãos da S.A. Magalhães

O polvo monopolista elege deputados e nomeia ministros — 45 milhões
de lucros confessados em 1950 — O povo bahiano exige èm praça

pública a confiscação do voraz monopólio
co.Yniot.b üü
ESTADO DA BAHIA

SALVADOR, 14, outubro (IP)
O «Diário Oficial» ao Estado
publicou o balanço güral üa
S. A. Magalhães comercio
e Inciuscna relativo uo anu
de 1951, revelando que os lu-
cros confessaüos uos magna-
tas ao monopólio uçjucareiro
ua bania atingem a clíra de
Cri-i ¦ío.,M'J.ím,oU.

.risse lucro uquido corres-
ponoy a 44,3 por conto soore
o capital ua èiiiprcâa, de crip
rü2.j.oo.33b,'l0. uc i;lioiiora-
rios e baianos.» loriun uuuuzi*
uos Cr;? o,òa^iüíí,ÜÜ, pouco
mais de oito por cento .soorc
o lucro briuo. i\essas curas
acham-se também ineiüiüos
os poipudòs nonorarios dos
airciorcs tí.memuios au Con*
seiíio Fiscal, racü su torna
veriticar, portanto, como sáo
miseravelnienie expiorauos os
Irauallutoores da zona do
açúcar, que somam cerca do
imita mu,

MÜNOl'0'UO DO AÇÚCAR

SONEGAÇÃO PARA FOItÇAK
A ALTA

Teve lugar ro domingo, às
S0 horas, na Praça Barão de
Drummond, n. !,, sala 2uã, com
o salão repleto e com a parti-
cipação dos partidárias da paz
de Vila Isabel, Grajaú, Aarfu.
mi, c üfonffuelra, a grande
Assembléia de Paz Soei Rosa.
Como trabalho preparatória da
Assembléia foram coletadas dn
dia 33 de novembro uo dia J.j
do currente, 553 assinaturas ao
pé- do Apelo du Conselho Man.
(Uai de Paz Furam convida-
dns e estiveram presentes ao
ato, representantes dos comi-
tês da paz de colégios, de esop.
Ias de samba, de jornalistas,
bem assim como personalída-
des.

Após a di bate do temário
apresentado pela comissão or-
ganizadora furam escolhidos cí
delegados uo /'/.' Congresso
Brasileiro dos Partidários da
Paz.

A S. A. Magalhães exerce
o monopólio (io aguçar baia-
no através da Lavoura e in*
uustrias Reunidas S, A.
'.LlKi, que pertence às cinco
maiores usinas açucareiras
Uo Estado: Aliança, ti. Bento, |
Terra Nova c S. Carlos, em
Santo Amaro, c usiiui üaiua
Elisa, cm Sao Francisco üo
Contie.

Nu saíra do 1948-49, por
exemplo, ue um total cie
1.170.000 sacos, coube a es-
tas cinco usina*; n cota do
57ü.2fj2 sacos uu seja, 411,14%
d. procluçSo.

ALIR controla ainda vari*
as usinas, dominando as cie-
mais pelo seu poderio ceono*
mico.

O fornecimento de açúcar
acha-se atualmente suspen*
so pela S. A. Magalhães com
protesto contra essa crimino*
o objetivo de forçar a alta
dos preços. Manifestações tle
aa sonegação realizaram-se
em Salvador.'Numa delas,co
inicio defronte à própria sede
da empresa, foi oxigiua a con*
flscaçko de suas propriedades
pelo Estado.

A revolta popular tom ba-
s.! no fato du que, além dos
lucros fabulosos, a produção
atual das usinas, somente em
Santo Amaro, se eleva a mais
de ires mil sacos diários,
quantidade suficiente para jabastecer o mercado. A Usi*
ria Aliança produz bÜO sacos. I
A Terra Nova, 700 sacos. A S. I
Carlos e a S. Bento, GOO sa*
cos cada. A ltapetlnlnga e ,\ ]
Santa Elisa, J-lu sacos cada. I
A pasagem. 100 sacos. E a
Paranaguá, 80 sacos. Cirandes
estoques de açúcar sc acham
acumulados nos armazéns da
S. A. Magalhães, cm Sanio
Amaro.

O maior advogado c!o polvo,
na Bahia e o próprio gover-
nador Fogis Pacheco, que re*
centemente pediu ao presi-
dente da Republica a majo*
ração do preço do açúcar. Pa-
ra manter negociações nesso
ritmo acelerado de explora-
ção a S. A. Magalhães, aliás
sempre utilizou os bons ser*
viços dos homens do governo.
Nos próprios posios governa
mentais a empresa tem
representantes diretos,
como nus mais importantes

AUTOFOMIA

setores do comercio e
dustria.

N.lo c por acaso, assim que
Clemente Mariani — proprle*
tario da usina Cinco ilios
(Macarangalha) o presidente
do Banco da Bahia rui nome*
ado Ministro da Educação
durante o governo de Dutru.
A S. A. Magalhães elege de*
pulados federais e estaduais
entre eles o sr. Lima Telxel*
ra, presidente da Assembléia
Legislativa, e que durante
algum tempo funcionou como
governador interino, do Esta-
clc. no Impedimento do sr.
ReglS Pacheco. Eleyp ainda o
prefeito de Santo Amaro, a
maioria da Câmara dos Depu*
tados do município qüèéintel
ramente dominado pelos seus
capangas. O qnisling Juraci
Magalhães è um dos prlncl*
pais instrumentos políticos cio
polvo açucarelro, atualmente
nomeado por Getulio para a
r",reçào da Companhia Vale
do Rio Doce. O usineiro .loao
Ceòphas, ministro da Agrl*
cultura, representante no go-
vr-rno de Vargas os uslneiros,
d norte, centro (S. A. Maga-
lhães) e sul do pa!.*-.

O polvo intervém nos nego*
cios bancários através do
Banco do Bahia e da Casa
Bancaria «Sociedade Anoni-
ma Magalhães, Comercio o
Industria», tendo influencia,
ainda, no Banco do Distrito
Federal. Do acordo com o ba-
lanço publicado no tDiáriü
Oficial», manobra com o co*
n.ercio atacadista de gêneros
alimentícios, com o* trans-

bem ] oortes de pequena cabotagem
negócios de imóveis, ele... E'.

Es-

Parece une o sr. Getulio Var^im firo.i
enfurecido com a revelação, feita.pulo HJer
•ictebislu Joel Presidio, de nua liostilldndu
ii autonumiu do Distrito Federal. O orgiio
do Catete já anunciou uma verdadeira cjcco-
niunhão do sr. Presidio. Mns permaneço de
pé a informação prestada peto deputado du
PTB: foi o próprio sr. (ictulio Vargas quem
mandou apresentar a emenda que torpedeou
o projeto de autonomia do Distrito Federal.

As razões de Vargas paru faltar assim
a umn reiterada promessa nau bastante co-
nlieciduM. Ele lume a li*rc manifestação do
povo carioca. Fazendo um Roverno anfi*
popular, desacredituiido-se nos olhos rins
trabalhadores i* do poro com a longa sério
de promessas não cuinpridius, quer evitur ao
máximo um julgamento nas urnas que uv
voltaria contra o seu governo.

As classes dominantes estão unidas nas
manobras contra a autonomia. O próptiu
(ictulio é o homem que destruiu esse direito
dai cariocas com a carta fascista de 11)37,
depois de ter mandado prender Pedro Eme*'-
to. A maioria reacionária du Constituinte (le
•IO cassou não somente a autonomia do Dis-
trito Federal, como das mais importante*,
cidades do país, a pretexto de motivos de se-
gurunça nacional. Tudo isso por temor à mu-
nifestttção independente do eleitorado mnia
esclarecido, que se forma principalmente no-,
grandes centros industriais.

Os bundos reacionários que se disputam
o poder levaram mais adiante a sua invés-

ililii contra os direitos do eleitorado, nue-
tinindo nu manobra que tornou ilegal o Psr-
tido Comunista do Brasil. Como se «abe, t
P.C.H. foi -m 1!M7 o majoritário no Dtetrt*
Io Federal, elegendo dezoito vereadores. I.uln
Curiós Prestes foi o senador mais votado ás
Capital du Iterúbllca, com cerca de 160 mil
votos. Com u cassação do registro do Parti*
do Comunista, a representação carioca fi*
cou ilegalmente mutilada.

Mais tarde, a justiça eleitoral da ditado-
ra de Dutra desfecharia novo golpe contra
uu direitos do povo, proibindo os cidadãos
anteriormente candidatos na chapa de
V.C.ít. u se candidatarem novamente, q
une equlvale a umu cassação de seus direito;.
políticos. A esse propósito escreveu Prestes,
tom plena justeza: «Estão assim impedido»
pela ditadura de concorrer ao pleito (de S
de outubro) os cidadãos de maior prestigio
popular no pais, aqueles que nas assem*
bléius ii que foram eleitos souberam cumpri)
u seu dever». O processo contra Luir Carlos
Crestes viria completar esse quadro de das-
respeito à vontade popular, mostrando un>
herói do povo brasileiro a ser perseguido
pelu escória dos lucaios do imperialismo.

Vemos assim que a negativa da autono»
mia do Distrito Federal é um aspecto «i»
ofensiva da reação contra os direitos do yovo-
O governo de Vurgas, como executor da vou»
tade das classes dominantes, impede o poro
carioca de se manifestar livremente, porque
sabe que da vontade popular virá a ama ii**
remediável condenarão.

seus

da In- I em ultima analiso, um
i tudo dentro de outro Estado.

VARGAS QUE IMPÔP

Apoio Ao
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Fala à nossa repori. o lider metalúrgico Isaliino Pereira, condenando

a intromissão do governo nos assuntes sindicais - A mensagem

enviada à Câmara íoi ditada por um dos onze conselhe.ros de Truman

TÚPiCOS
A OFERTA E A
PROCURA

«.iooruj».
"•íieíibuttct*.

Acerca do Congresso da
Confederação 1 n t ernactonal
dos Sindicatos Livres realiza*
do no mes de julho, em Mi*
lão, nossa reportagem ouviu
a opinião do lider tnstalurgl-
co Isaltirio Pereira. Interroga*

'Moradores do biiirro de Vila Isabel estiveram em nossa redação para trazer o seu apoio ao 111

Cjnsrcseo Brasileiro dus ParliJárine da Paz, que se realizara nos próximos dias 11. 28 e 2'J. nesta

Capital. Declararam que é preciso que cada Conselho de Paz cubra sua rcap*íCtiva quoto es-
'ipulada pelo Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz a fi mde que a quota geral de duis

Kijlhões o seisconlas mil assinaturas ao A pelu por um Cacto ric Pnz entre as cinc, grnuiii'*i po
ieacias rio mundo psleja devidamente coberta na. data da realização do magno conclave. Con*
clamaram uir.tla não t>ó os partidários da paz assim como os brasileiros que se recusam a >ar-

íícipar de uni morticínio mundial a comparecer ao grande ato público e mque o bciitimento de

pnz do povo brasileiro será mais ma vez, vigorosamente manifestado.

do como haviam repercutido
no movimento sindicalista do
Distrito Federal as resoluções
cio congresso da Intenacional
Amarela, como 6 conhecida
aquela organização, respon*
deu.

— üs trabalhadores não to-
maram conhecimento de tais
resoluções. -Não porliarrioses*
porar que de um congiesso
composto clu traidores cia cias

se operária saísse alguma
coisa em nosso beneficio. Poi
isso, desde que tomamos co-

nhecimento de que se prepa*
rava tal ajuntamento em .Mi-
lâo, imediatamente vunos pro

VÁRIOS SINDICATOS SE
OrUZERAM

raiando ainda sobre o mo*
vlmfento de protesto !e\unrn-
do pelos trabalhadores que
repudiam o conclave de peié-
(¦.js e agentes do Imporialis

lsaltlno Pereira res*mo, o
salta;

— Com .relação ainda aos
protesto contra a participa-
ção naquele congresso, o mo*
vtmeritu foi tão grande que
/arlos Sindicatos foram lor*
çados a tomar posição ao nos-
so lado Numa dai reuniões
realizadas pelo DOAS alguns
diretores oindieai» protesta
ram energicamente em nome
de suas organizações e de-

Aumento t Salários Para
fls Trabalhadores TripÊis;
Adotaram a tabela dos Aeroviarios — Protestos contra a assiduidade

Cem por cento — Nova Reunião Dentro de Vinte Dias»
Keuliiram-se sexta-feira úl-

rima os trabalhadores da na-
diobras, a fim de estudaiem
as bases de um áumenío em
seus salários. Presidiu os tra-
talhos o sr. Romulo Péres,,
presidente do Sindicato.

Franqueada a palavra, ii/.i;
rain-se ouvir diversos orailo-
res, demonstrando a necessi-
dade premente de um aumen*
to substancial para os tr.ioa*
inadores daquela empresa.

A TABELA APROVADA.

foram apresenta aas três
íabelas pelos trabalhadores
tias diversas seções da em-
presa. Submetidas a votação
saiu vitoriosa a. tabeia apre-
sentada pelo sr. Adjayme

Arôxa, no sentido de ser piei-
toado um aumento ua mesma
base pleiteada pelos Aerovia-

rios, ou soja 30 '.'<¦ sôbrüa os
atuais salários o CrÇ 300,00 fi-

xos mensais e mais o dícinv
terceiro salarlu em caráter
permanente.

Em seguida fizeram uso dn
palavra diversos oradores pru*
testando contra a ex&úticia

absurda e imoral
ciado 1C0 c,í.

da iai'iüLU

NOVA ASSEMBLÉIA

Ficou assentada uma nova
assembléia u realizar-se deu-
tro de 20 dias para deliberar
:.õ!-:e a resposta dos patrões
e quais as medidas a serem

.adoradas cm face du n-.es7.1a

de que nosso país não parti-
cipassu daqueie movimento
internacional de traição ao.*: i
trabalhadores do tnunclo in* t
tetro. Entretanto, não pode-
taos barrar a participação dos
elementos nocivos que com ;
lodo o apoio do atual gover* j
no conseguiram ipassagcns e|
dinheiro para a viagem à Mi* I
ir. o. j

llbTIVÃDORÈS 
"EM" 

i
GREVE !

NOVA YORK, 15 (INB1 i
— Cerca de 500 estivado-
res do porto abandonaram
yens trabalhos de modo'
inesperados.

A policia informa que pa- 
'

reee ter terminado o con*!
trato coletivo desses opsr.á-
rios, mas os iiiesmou uio l

i

deram nvisu aútecipado de,
sua atitude.

Um dos màrujos, do cruza-
üor Barroso que se encontra
üos Estados Unidos, em Fila*
uelfia, numa carta à sua ia-
thiíia, cita fatos que carac-
lerizara bem a civilização do
cplar. Sâo estas as palavras
(io marujo, transcritas dpsis
lileris*:

<Aqui se come uma comida
que não é possível alimentar
ninguém, se vou a. terra tudo
e caro e também não é pos-
s'»el acostuniar-me com a
comida cie galego. Dinheiro
que é bom ganhamos muito
{ouço e pelo que percebi no
P-lrm-iro mês que cheguei is-
to aqui só é bafo de galego
no cinema que eles mostram
uma terra ilustrada. Os- pre-
tos aqui n&o tém valor ne-
nlium e por isso os nosos pre-
tos nao arranjam nada, a
distinção de cor é demais,
aonde h.4 branco nao entra j

t

preto, Por fcao em todo» oi
Estados americanos têm balr-
ros dos de co; o bairros doa
brancos. Poristo os nossos rna-
linlielroa' pretínhos sofrem
multo e vivem no tal bairro
negro q-i5 A sujo p jgjdjzg&ge

TNGUEM se espantou,
afinal de contas, que

os produtores norte-ame*
ricanos tivessem apre*
sentado esra obra prima
de imbecilidade em ma-
teria de propaganda, que
é o filme «-Fui comu-
nista para o F.B.I.». Tra-
ta-se de um trabalho co-
erente com a mentaliüa-
de que domina os círeu-
los dirigentes dos Esta-
dos Unidos. E tanto mak
natural que os comunis-
tas sejam apresentados
daquela maneira, quando
se sabe que os nazista o
aparecem nos filme ian-
(jues como verdadeiros
gentlemen. A revista «Ti-
me», de 15 de outubro,
traz na seção de cinema o
seguinte comentário;

—i «A Raposa do V)k-
serto*. (da Twentieth
Centurj'-Fox) um estudo
cinematográfico feito
com simpatia sobre a per-
sonalidade do general
Erwin Rommel, do cAfri-
ka Korps», surpreenderá
oe fãs acostumados &
aceitar todo* os nazistas
de Hollywood como vi-
lõcs sádicos e falando em
tom gutural. Eommel, tal

ÍUli. ' .1" I —I L" I'1U1! *m .i—l-

como é vivido por James'
Mason, fala um inglês
impecável, é bondoso coií.
Eeus soldados, apareci*
como um inimigo gênero*
so & um amigo fieb,

Não liá duvida de que
sa Rommel tosse vivo es-
taria integrando o coman-
do do chamado Exercita
Europeu, ao lado de Ei-
seiihower o Montomcr
i'.v* •..

E por falar riísso. O
ministro da Justiqa do
governo Pleven, que, co-
mo se sabe, só existe por
exigência do Departa-
mento de Estado, inte-
gra com relevo a União
Latina, cujo congresso
no momento é presidido
pelo inexcedível sr. João
Neves. Pois o sr. Faure,
quo esse é o seu nome,
segundo os jornais mani-
festou ao sr. Getulio Vai •

gas entusiástica admira/
cio p^lo depoimento que
ele presenciou no Tribu-
nal de Nuremberg feito
por Goering,

— Goering estava tão
impressionante que por
pouco não foi absolvido.

Que pena, liein, mister
Faure?

ü cardeal Tedeschini
díirma, e o jornal do Va-
ti cano transcreve, que
Pio XII viu a Virgem Ma-
ria em pessoa três vezes
em dias diferentes, em
1950. A primeira foi noa
jardins do Vaticano,' as
quatro horas da tarde - -
o que desde logo nos
transporta a um quadro
paradisíaco.

Segundo o cardeal Te-
deschini. a «-Divina Sobe-
rana pode ter aparecido
a. S.; Santidade para agra-
decer a proclamação do
dogma da Assunção da
Virgem feita por Pio
XII».

De maneira que a Vir-
gem Maria veiu à terra
para manifestar sua gra-
tidao a Pio XJJ, sim sc-
nliores.

lestos foram feitos no sentido' nunciaram o roubo praticado' nu Fundo Sindical para co-
bertura cias despesas cora a
viagem dos traidores.

MAIOK DESILUSÃO

Em seguida, procuramos sd*
ber conto fora recebida a

' mensagúm du presidente da
Republica, solicitando da
Câmara rios Deputados a au*
tPrlzaçflo jiara que a*, confe*
dcraçôcs e íederayões naeiu-
nais se fiiiern à Confederação
Amarela,

— Foi um üolpv' erràdissi*
mo, afirmou o nosso entrevis*
lado. Esse é mais um alo uo ]
yuviírno que vem éuiiiribuir |
para aumentar a desilusão |
dos trabaliiciiiures era »ua po-
liliea sindical. Nossa lndig-
!iu(.-ão é tanto maior quanuo
sucemos que essa atitude do
fresldénte cia Kepública é to-
macia justamente depois do
ema eiitrevista de um dos
üirigenles sindicais do grupo
dívisionista norte-americano,
e considerado como um dus
íi conselheiros de Truman.

Mister Potovvsky, è o nome
desse aventureiro pertencente
a CIO, e teve ousadia de de-
cJarar, em entrevista à nn-
prensa, que u.s lideres sindi-
chis brasileiro*, sao anti-co*
nninislas, conclusão a que lia-
via chegado após a& eoii"er
sações que mantivera com os
dirigentes de Sáo Paulo e Rio.
Acrescentando que em con-
íereneia com o sr. Segadas
Viana e com o próprio pre-
sidente da Republica conse*
guira a promessa de que se-
ria concedida a licença para
a filiação das nossas cohteúe*
rações e federações a um or-
ganismo internacional paru
tormar urna ampla frente £>rn*
pia de combate ao corhunis*
mo.

—- Como se Vô — contlnu-
l ol. — a mensagem enviada à
í Câmara e uma reivindicação
! do Departamento de Estado
j Dai nosso protesto contra n
| pedido de autorização para fl-
i liaçãü das organizações siri*
! dicals do Brasil á Confedera*
i çâo Amarela, que tem como
í andeira o combati.' ao eomu*

nlsmo, por conseguinl
! caráter unicamente polipeo
; wivisionistá.

E íin-flizando:
j — Entretanto, isso nao
í quer dizer que somos contra
I a solidariedade dos traba-

lhadores internacionalmente.
Pelo contrario, compreende-
mos que não basta a unida-
ce dos trabalhadores dentro
c um só pais, mas o que
nSo podemos aceitar é que o
governo intervenhu ras nos-
sas questões sindicais. E es-
pecialmente nesr.e caro quan*
do é o próprio govôriiõ ame-
rioano que nos quer impor 5
filiação a Confederação Ama*
re!u. organizada pelo1 -i^en
tf. il^s iinperiailsta5.

«iiiihcrea em Co-
Jl' u que anuncia

m manchete, um dus onjáus
da, cadela do uvvntiireiro
Assis ühateaubríand, que re-
eebe dinheiro da Embaixada
Americana, da Light, du
Standard, do faUingista Lar-
rayoiti e de- outras caixinha-}
para defender a -civilv.açáu
ocidental o cristã:.:

A pretensa reportagem que
se segue a essa manchete
vem ilustrada cum lutugra-
tian que escandalizariam qual-
quer leitor de folhetos portio-
yrâficos C*j poria áe enyrc-
zate.

No texto da, nula hà lll/or-
moções estatísticas, baseadas
em dados dn IEUK sobre o
áàtdó* de H/.S7/ mulheres nu
Rio, sendu que só cm Copa-
càbana há um <excesso* do
Sl.Sm. Abandonando essa li-
nguagem bolsista, o lornul iie
Chato, em seu estilo semi-
analfabôtlco, envereda pela
HUb-lltcratúra, dando Impros-
stles do ¦broins e balzaqma:
nas, bronzeadas pelo soí*. Do
uma delas tf.ria ouvido <> rc-
pnrter que não sabe. como
contentar oÊ homens, pois
eles se mostram muito ai/l-
ceis.

i :a compensação o oigáa
lldtr lio c-iideia ujiaoclüilttj om
seu, itltimo cOHisnlcirio que
obrigatoriamente tem que se
basear nu ^eumoate au eumn-
iitsiitov (vara issu 0'/w£silit-
írtiaiui recebo gaita) e.p,aude
u (/ticui/.ia au organização
au um Congresso Iniutumen-
cana de Estudantes destinado
u defender a juventude, o"'-
mio deve, diz o jornal, ficai
de braças cruzados, ante o

perigo
qu:
une
civilização dus sinnbas por
um regime no qual as mulhe-
res não sejam cotadas como
mercadoria, muna Bolsa do
Valores, de acordo com a tvi
da oferta o da praouui.

¦ r MANOBRA
CONTRA
O IRÃ

ffa qualídad* lie presi»
dsntc do Conselho de Segu-
rança da ONU, o quisling
Joáo Carlos Munir está
mais uma vez laiendo do-
cilmente o jogo dos patrõe»
americanos quo controlam
uquela entidade, hoje redu-
tida a biombo das decisõe*,
de Washington. Como se so-
be, os Estados Unidos pa-
trocinam na ONU a causa
do imperialismo inglês con-
tra o Irã, a lim de forçcu
uma decisão favorável uos
interesses petrolíferos au-
gio-icnqucs, que anula íii
eleitos Ua nacionalização
da Anglo-Iranian Oil Com-
pany.

O sr, João Carlos Munir,
presta-se servilmente a essa
manobra contra o povo de
Ira, que luta pot sua inrii*
pendência econômica. A po*
siçúo junta, no caso, serto
recusar sumariamente a
queixa britânica, pois si
trata de um assunto inter*
no do Irã, que nada tem a
ver com o Conselho de Se-
gurança. O que querem os
ingleses e seus patronos
ianques é servir-se da ONU
para anulai uma decisão
soberana do governo de Tbp*
rã e icifalizar assim *u:n
«diktat» colonial em l»voi
do imperialismo britânico.

Deve-se recordar quo an-
teriormente o quisling Mu*
niz já tomou uma atüuJa
semelhante contra o Egito,
atitude essa que deu moti-
vo a demonstrações popula-
res de protesto diante da le*
gação brasileira no Cairo.
E' a isto que leva a posição
de dependência assumida
I>elos governos de Dutra c*
Vargas ante os interessei
imperialistas. Pela sua situa-
Cão, o Brasil é levado na-
turalmente a dar apoio aos
onseios de emancipação dos
povos coloniais e semi-cclo-
nials. Ajudandc os inimi-
gos do Irã, o representante
de Vargas na ONU revela-
fie de novo um autêntico
fantoche dos imperialistas

. ONDE ESTÁ A
LIBERDADE

Ao voltar do Berlim, ou*
de esteve como delegado ao
recente Congresso de Júris-
tas Democratas pela Paz,

um advogado do Sustado to
Rio, o sr, Gusmar Viscontí
de Araujo, deu uma entre»
vista a um vespenino ofi* ¦
cioso, desfiando um rosário
cie tolices contra a Alemã*-
una Democrática, as demo-
cracías populares e a URSS

Ü sr. Araújo transitou !t-
vremente no setor democrà-
tico de Berlim. Êle mesmo
conta que esteve duas ve-'
¦.'.es em Praga. Táo evidente
é a má fé de suas palavrts
que qualquer pessoa chega
è. conclusão de que esse se- •
nhor jâ partiu daqui com et,
idéia preconcebida de dar ;
uma entrevista que lhe va*
lesse por um «atestado de
ideologia».

Coisa parecida aconteceu- >
com os dois representantes •"
da atuai diretoria da UNE,
oue estiveram no recente
congresso estudantil de Var* ¦
.sovia. Antes de eair daqui
deram belicosas entrevistas •
aos jornais, dizendo quí ..
Iara *desafiar* isto t aqui* >
l.o. Foram. «Desafiaram**' -
Voltaram tranqüilamente,-..
Nada lhes sucedeu.

Pergunta-se entáOJ andlé
esta a famosa ccortln» díi
terror ? Quem í>ede CCTtí»
clões policiais para permitfc

a entrada no pais, nâo é 4'
embaixada dos Estados
Unidos? A presença deses?'
Inimigos jurados do» regl« *
nics da Europa Oriental n»c-
queles paízes de denoerao
cia popular vem demont- •
Irar que a iiicortlna detenoc- :-
funciona exatamente nf
contrário do que diz a pww 

'

paganda guerreira Dort^--.
americana. E assim todo £
povo pode ver por si meswü
onde está a liberdade. \

jinUnista... Acham
à preciso lutar contra os
queira»! substituir a atual

CONFERÊNCIA DE PAZ
DA ORLA MARÍTIMA

I.V Conselho de Paz da Orla Marítima está eoütfíswée-
tudus os marítimos, portuários, estivadores, classes anexas
o. o povo em geral para o ato de encerramento de sua Con»
ferência Puln l'az, iiue será realizada às 17 horas de hoje, íí
•Io corrente, terça-feira, à rua Visconde de Inhaúma, S8-Í.*
u ndar.

O Conselho de Paz da Orla Marítima jâ colctoa, até e
presente momento, 8.665 assiiiatufas de sua quota de 22 rafl . i
firniss por um Pacto do Paz entre as cinco grandes potências. !

„ :
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CONFERÊNCIAS DE SECRETÁRIOS

Pof sugestão do vice-presidente da Comissão Central da^l^Sfc
fòs, sr. Beiijaniiii Cabello, reunir-se-âo, nesta capital, nos primei'
ros dias do próximo mês, os Secretários de Finanças dos Estados
a fim de estudarem a uniformização dos impostos que recaem oo*
bre os gêneros de primeira necessidade.

Naliialnicnte será discutido o problema do aumento do ii&'
posto do consumo, pois já existi um ante-projeto nesse sentide^
elaborado peto ivíimstcrio da fazenda c quo será encaminhadn
dentro um breve ao Parlamento. Além desse também o imposto
de vendas e consignações será objeto de estudo. Tudo isso signifl»
ca quo uepois aa ooiucreiicia itos secretários novos impostos esràa
descarregados sobre os ombros dos consuniidoreH.

PROTESTO CTNTRA
A PRISÃO DE MARIA

AFONSO EJEAN
SARKIS

Sebastião Cardoso, Gervásio
Teles, Eugênio de Oliveira e
mais trinta e seis partidários
da Paz de Nilópohs acabam
oe encaminhar a uussa redtV
çuo uai protesto contra a pri*
sâo das patriotas Maria Alon-
so Una e Jean Sarkls, que se
encontram na Penitenciaria de
Bangu, pelo crime de lutar
pelu paz ê contra o envio ds
íiosoúâ soldados uara a Coréia.
O memorial de protesto, que
nos íiiieriini entrega, e iirnia |
do em nome do Movimento do:* j
Partidários du Faz daquele i
município fluminense

mu* « §d tSeia Sócio do
cor, *

Fe«*as-Livreà' !
IIU.IÜ — Kua Baráo de Pi- '¦

rassinuiiga — Tijuca'; Rua ;
Carlos Sampaio — Fraga da
Cruz Vermelha; fi.ua Gago
Coutlnlio; Praga Verdun —
ürajaíi; Rua Arnaldo Quint.e.
Ia — Botafogo; Rua Gomes
Sorpa — Pieüade; Rua Galdi-
no Pünentel — lleier; Rua Joa-
qulm Nabuco — Ipanema;
Uargo do Jacarézinho — En*
genho Novo; Rua Alice de
Freitas — Vaz Lobo; Praça
»H» -• Vila Darcy Vargas;
Rua Honorlo 6 Vasco da Ga-
ma — Caxamblj Rua Miguel
Ângelo — Araria da üraía.

*
Impostos sôbrií

Combuíàíiveis
Aprovado pela Câmara dos

Deputados, eneuntra.se na Pre-
sideiidn o projeto de lei l!õ!>
que aumenta oi* impostos ao-
tire ku-ioIíiih e outros coòlbus*
tl\ eis

u sr Getulio Vargas, se-
goiido já se divulgou, vetará o
projeto.

wmwàm mwm J AXAAAs f-w

De Caxias, Estado do Rio, I
escreve-nos o leitor Mvaro |
Soares. Em sua corresponden*
ei: o leitor refere-se a um
projeto em andamento na
Gamara Municipal, que visa
.i.-,.ii ao Cardeal Jalrrie Cama-
<\t uni rêrranó ho Distrito íí

cleral para a construção de
mais uma catedral. Depois ue
uma serio de considerações, o
leitor conclui: basta do isre-
jas. pois já lemos muitas
Precisamos i de m»i> escolas

hospitais.

Câmbio Negro !D$
Cimento

O cimento, com rass* da*
ceçOes, vem sendo aegodada
no mercado negro deade o íüa;
da guerra E agora que a CCP
exerce uni controle «rigorosos
sobre as vendas desse produto,
o câmbio negro assuma pro,;
porções gigantescas. O cai»
nào sc trata propriamente do
de falta de c 3 m e a t o , rnaa
sim de sonegação • outau
manobras dos especuladores.
Xos armazéns internos • estofe
nos, do Cais do Porto, pcí
exemplo, estão depositada*
cerca de 120 mil sacae, aua.
total de 5.7Ü-3.300 quilos.

Ameaçadas Milhfef
De Sacas

Talejrramiia de Belo Horú
zonte e de alg-umas locaüda*
des' do Triângulo mineiro O*!,
fermava que milhões de sacas
de arroz ainda estio a aspeia
dos transportes prometidoe
pelo governo. Quase toda • '

safra de cereal da região anv
da ali está, amontoada em de-
póaitoa Improvisados. O sr.
Benjamim Cabello, que visitou
o Triângulo Mineiro, prometeu
que tomaria as providenciai
necessárias, mas até agora oí
agricultores estão com a pr*-
duçào ameaçada.

Enquanto l*so. nos centrei
consumldorfis «. falta e geral «
o cambio iie;vn .ujwríi iivrs.
mente.
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FALAM PROFESSORES E VEREADORES
SuBRE 0 "DIA DO MESTRE"

Severas críticas à Associação Comercial pelo
alio cusio de vida — Projetos

ü'ei comemorado, ontem, o
Dia du Mestre. Falaram os srs.
Gonçalves Lima (PTB), Walter
BarbJSa Moreira (lòD), Mlécl-
mo Ua Silva (PSP), Frederico
Trotta (PR) « Pflícoal Carlos
Magno, que falou em nome cia
\JViS u üa bancada de impren-
«a. O sr. R. MagalhSes Jr. ícz
uma saudação ao professor par-
ticulár. acentuando as dificcl3
condições cm que vivem o?
mesmos,'cmi os baixos salários
c a. falta de amparo, Falaram
as professores: — Eulina Na-
v&rcth. Afonso Várzea, Marga*
rida Gloria cie Faria, Waldemar
4» Bancos c Fellçddado de Mou*
re Castro. Encerrando a Soleni-
.dade, falei) o presidenta Joâ;
Machado. Compareceram répre*
lentuntes do prefeito e do -¦:¦
iretário de Educação. A soleni'
é"ils foi aberta dom o Hino Na-
cional c encerrada om o Hmc
il Bandeira cantados pelo Coro
Orfeônico da Escola Orstna
Fonseca.

PROJETOS

"oi aprovado o projete que
regula a comp?rfcncia para a
imposição de multas o dispOc
sobre a concessão úa saa quo*
ia parte aos funcionários au-
tuantes.

O ir. R. MagolliSes Jr. ap.*e
»„..iou um projeto que mando

criar escolas profissionais nO-
turnaa,

CONTRA A ASSUCLVÇA.O
COMERCIAL ^

O ar. Manoel Klaaqucz rc?
Beveras criticas à 'Associação
Comei ciai, da qual r.a desligou.
Acusou aquela entidade de res-
pjrisávcl pelo alto custo da vida

Em aparte, o sr. Venerando
da Graça Graveto disse quo a
«Associação Comercial é um nl-
nlií de ratos».

O sr. Itelemaco Gonçalves
Ma ia afirmou que ae o sr. Var-
gas tem realmente Intenção de
baixar o custo da vida, deve co-
meçar fechand} a Asíocip.çâc
Comercial.

AUTONOMIA

O sr. Rafael Qulntanilha fez
üm discurso sobre a autonomia
no qual procura tirar a psspon*
sabilldade do sr. Vargas na trai*
ção ao eleitorado carioca

CONVITE

Chegou à Mesa um convite
io prefeito João Vital para a
recepção ao sr. Pierre Dc Gaul-
le, prefeito de Paris, que vem
para o Congresso fascista de
Quitandinha,

HOMENAGEM À
MEMÓRIA DE ÜM

CONSTITUINTE
A sessão foi levantada em

homenagem ã. memória do ox.
constituinte de 1934, da ban-
c:. da de Alagoas, Guedi)3 No-
gueira, Falaram, Justificando
o requerimento de suspensão
dos trabalhos, os srs, Mcndon.
ça Brà-ja, Medeiros Neto, Ari
1-itombo e Dioclecio Duarte.

Hoje ít tafde haverá no Pu-
ia cio Tiradentes sessão Oo
Congresso e á noite sessão dy.
Câmara para dar andamento
ás matérias cai ordem do dia,

JOSÉ BONIFÁCIO E
A TAQÜIGRÀEIA
O sr. Sylvio Vianna Freire,

diretor da Taqulgrafia cia Ca.
mara, propoz ao Diretor Ge*
ral da Secretaria quo seja dado
o nome de Sala José Bonifa.
cio ú dependência onde funem-
na aquele serviço. A inlciatl-
Va tem origem no falo de que
foi o Patriarca da Indepen.
ela o criador do primeiro ser-
viço taqulgrafleo dn Brasil,
determinando, em JR'23, que se
abrisse um curso de taquigra.
íia, a cujos alunos foi couce-
dida, prlo governo imperial,
paraajuclar-ihos ti' assiduidade,
a diária de duas paiacas, ou
sejm C40 reis, gratificação
oe mapreciávèl. naquele tem-
po. Esses estudantes consti-
tiuram o núcleo do corpo ia
qulgrnflco dn Assembléia Ge-
ral Constituinte e Legislativa
do Brasi!, mai;- tarde reparti-
de, quanco cia criação, em 132-1,
aos dois ramos do Poder I.c*
gislativo, entre a Câmara e o
Senado.

fi PnuSrnn iln Fnifn % Prnitnctsi riflQ iripçpç
/

CA mo, 15 (I, P.) —OCun-
solho de Ministros, reunido
ontem em i Alexandria, n.*pc
liu por unanimidade a pro-
posta oncamiuliada au gover*
no do Egito com a assinatura
da Inglaterra, França, Esta*
dos Uniclüs c Turquia,

Essa proposta era uma ton-
tativa disfarçada de evitar a
expulsão das tropas britai,!-
cas cio canal do Suez, sob
pretexto de defesa cio Oriento
Medlõ.

Enquanto isso prossegue ra-
piclamento a retirada das fa-
milias cie funcionários uma-
nlcus, que viviam enWdlferen*

O CONSEL
ERA UMA ARMADILHA CONTRA A SOBERANIA DO PAÍS QUE Kií.KSteSWg!

HO DF MINISTROS DESMASCAROU EM TEMPO - 
j».^ J*^1**

DIZ A IMPRENSA DO CAIRO .àa Angio ugf.ocio de 19313, fW.
jçando a evacuação das tropas

Parlamento cjvic,* u proposta Jf> | britânicas cio Suez; 2." Csn*
celamento do acordo de- 1539

tos ioe?is cia zona do Canal
de Suez, para o Interior dos
acampamentos miliiaies.

SEHAO PRESOS

CAIRO, 15 ti. l\) — Qual-
quer soldado ou oficial bii-
tânico encontrado mima ci-
ciado egípcia será imediata-
mente proso — anuncia > jor-
nal «Al MiarI».

>y li «i II fa hl Si#

a ri "Lí- "V* vái r-: im ,.>;< gj®, k kS f ffi" *«w W WA im A &* i

mnfSStS®
OS IANQUES RECONHECERAM SUA
RESPONSABILIDADE NO MÈTPA-
LHAMENTO DA. ZONA NEUTRA

* *.****r'*i*fW-»*i*y*. /*v-fc "^v" ¦ *.

CA4RN'E PODRE.
(conclusão <i« l" pà~j.)

O HOU30

E náo íoi infícil constatar o
lOubc a que aludiam osaçou-
guuiros. Assistido por uma
co1".'' são da retaihístas enus*
titui .-s pelos sis. Miguel Ma

ctuarenta e cinco centavos,] — Está podre! Nâo í a pil-
Atualmente esta mesma car* méíra voz que distribuem cai
ne, retirada das câmaras de l-iie ntoãe estado...
conÉviamento está voncio ven- is'a verdade a carne, de mal
dida tios açougues a 10 e ló aspecto, o >"v inicio cie putre'
cruiüiros. |íaçíiu'"ali estava aguaruAndo

I,, sálüa. Chamado o vei.e.iua-
!iio da Prefeitura Ue servi

Alguns açougueiros são
opinião que se us trigorifieos

cliado Filho, vice-presidente | venuessem a carne a y cruzei'
d; Siiidieatc, dos Açougueiros'
e estabelecido a rua Visconde
d-' Pirajá; José Ramos e An-
umio Pereira de üuu/.a, icspe*
ctivamente proprietários cie
açougues à /iveiiida Automo-
vel Clube. 4.íj25, e Nossa Se-
nhora cia Penha, 320, v sr.
juiar.cl.ir Lace.Ja mandou
que se procedesse a retalha*
çao.

Concluíram então os repre*
sentántes da CCP que os in-
eoníicos tíistrlbuiom ¦¦> car-
ue sem nennúma observai-,-
cia dn rah.;i«i oficiai. No írl*

groiíico Armour, vtíriíicou-sc
ura acréscimo de -i quilos e
meio cie Carne interior na ai-
-atra, uo trazeiro especial, 4

quilos. No irigoriüico Wilson
lotam apuradas as mesmas
irregularidades, sendo que o
acréscimo ora fie -1 quilos em
cada aleatra^e dc 5 quilos no
rrazeiro especial. Jiu Armour
di> Rio Grande, ioiani encon
trados 5 quilos e meio no tra-
•jeire CEpee!-?.! Esse peso ox*
iede.nte é considerado carne
popular s deveria ser vendi*. I k tivemos um exemplo con*
dc, ao açougueiro a quatro creio, u açougue cia rua Leo*
cruzeirc'5, fe entretanto_ era potdiníi cie uicvena que an*
Vendida ao preço de 15 cru-1 ies reeubia 4Ü0 quiius, recebe
zeiros, con.o ce tos-xi uc pr. aiudimente lUu. Juine-se ^

le. Isso dava I ,sso

iua k ;,-iia centavos teiium
ainda grandes lucros.

C GESENTÜ

Informados também u-eque
ua irigürificos sonegavam a
cume uu varejo, u.u^uumua
ii lesperiu ouvii c ^cii-iiie du
niriia Oliveira ii irmãos, t-c.
Krancfsea da :;ui.;.a Leonaruo.

- h' intriga uos açouguei*
cos — uísae-iiua, E fOIivtírsil
*..**.ítii> yaiá ju^Liiicüi U Hn(Q
que eáiau lazenüo, ích.íu
..i^ui suo minnu responsai/i-
iiuade um grande estoque.
Começo uia»,aineiHe ao cjií
aumo J.10 lonciacias, I\ua Ou.,;,
«ipocas uiáiiiuuia iüú a íau
loneladas.

ün i-ee-e dessas afrimaçõea
cio ge.eniò, consultamos os
iiçotigiieiros.

— H' mentiroso — resnon*
df.-ram. n. mentira dele. Os
frigoríficos sonegam a carne,
u, pára us açuugus uu /.eiia
iiu.u- clistribucim a ti*- pior
c.juüdauc.

raeira q-
rio!

o iaio gus tngoriiicos
aos retaihístas uin prejuízoüe . continuarem inciiisunuizanao
mais de 30 cruzeiros pur pe
ç.-. Em face òi,''í", deieimi-
nuu a CCP que a partir de
iiiitem ciescontacscni us ir.-
goriíieos no ato do pagamen*

AINDA NÃO SE
ENTENDERAM

v. carne dianteira e negando-
a ao consumo, em prejuízo oa
população póoie que nuo po-
de viver com íiié mignon.
Essa carne dlanutira e a cha ,co a Importância equivaien.y r-aua <èarna popuJar> ,prau. BANQUEIROSio peso da carne popular ur,. I oamenfe inexistente *w«*i*— 

•-' '*- *-<-•

eòntrada nas pagas irazeiras [ V QHFVISTAS
CAHNE PODHE

fiçzcuura
nus armazéns da firma Oli
veira íi Irmâus, este explicou
ac como melhor lhe parecoi*
bmbora reconhecesse o mu i
aspecto da carne, nâo a nu,
sidürou entretanto perlgosu as
consumo.

-- ') dr. me autoriza por e.*
cruu a vendei' es:a cana''.' -•
perguntou um açouguelio.

N'ão, respondeu o técutu
Mão me íespousabilizo pela
carne depois que sair cio t.i
gorlticò. Mas posso dizer que
náo está [lôdre.

lYavou se, enião, um uií.lo
go entre o veterinário e ai
tuna açouguelros.¥

Asseguro que ".áu ejtá
pOdre.

Eu cli;;o o conlr^i'!o,
quem ler.1' nnriz sente .!<
longe...

Mus não fi uma questão
dc- nariz.

Mas se vende a carne pa-
ia pessoas que tôm nariz ¦>
olhes.

Em conclusão, a carne es-
lava mtamo deteriorada e t
õsse-veneno que o povo co.i
some, carne velha de meses p
meses encerradas nas câm:i
ras do refrige ação,

A fiscalização da C. C. P
nãu tomou, entretanto, Cor.he
cimento desse r-,,,e.

TÓQUIO. 35 (I. P.j — Rea-
lixou-se hojo pela m'ânhâ, nu-
rn?. barraca de campanha cm
Pan Mim Jom, a quinta km
nião enüe oficiais de ligação
sino coreaiíos o da ONU. Au-
montam os i»ssibi lida cies c.!e
que se reiniciem imediata*
mente as negociações direcis
de armistício, desde que cm
norte-americanos reconhece-
ram sua responsabilidade no
trágico meUalhamento c va-
na neutra por aviões ianques
e de que resultou :i morte de
ema criança coreana,

SUSPEITAS

TÓQUIO, 1? (INS) — Üm•torta voz da Fõro-i Aérea jn*
formou que enquanto se leva
a cabo uma investigação sf>-
ore o ataque por aviões ame*
ricanos contra Pau Mun Jon
e que icsultou na morte r<e
uma criança coreana, s-lo
mantidos fora cie açüò cs avia-
dores suspeitos de serem ;iu
lorej da violação da zo.,a
neutra.

O ..-.:-:nio cr^ãü anuncia quo
um nviáo mililar britânico foi
oiiiem b Alexandria a fira J.'-
conduzir o minisiro-acl.jcir.io
cio embaixador dg Grâ Bruta*
nha, Creswell, ao (|uartel-;:e-
neral onde se realizava Un-
portanto conferência militar.
O governo decidiu que a po-
licia aguardaria o regresso ''o
Crevvell para cientificar-lhe
ue que 6 proibido a qualquer
militar britânico sair fura dn
zona do Canal do Suez e qi-p
os contraventpres serão imo*
ãlatamonte presos.

NACIONALIZAÇÃO D.1
VIA MARÍTIMA'

WASHINGTON, 15 (Por
John Reichmann, do INS) —
Nos círculos diplomáticos .se
antecipa huje que o próximo
passo do l'>iio depois cie can*
eclar o seu traindo com a m*
gláteriá de 193ü será a na-
ejpn.iiizaçãu da estratégica
yià? marítima.

:Isto daria ao Egito o total
daó' tarifas cobradas aos na*
vios que usam esta artéria de
comunicação mas criaria í;:i
rá o Egito noves conflitos pois
o canal é propriedade tle uma
companhia francèza a qual a
Inglaterra comprou 17tí.6ü2
ações quando pisiaoli ora Pri-
meiro Ministro em ISTõ.

Atualmente, a Inglaietn
possui 300 mil das CSD.OOC'
ações ernitiiias.

A junta de diretores 6 for-
ma<5a por 11' franceses, 10 in*
gleses, dois egípcios e"*7 lio-
lándeses.

DESMASCARADOS

CAIKO, 15 (INS) — O Mi-
nistro do interior disse ao

um piano cie defesa feita pe
Icj Estados ünicio.s, Inglater*
ra, França o Turquia, tinha
sido rejeitada em mensagem
enviada pela embaixada or'-
tãnie.-i no Cairo, por Intermé-
dio cio um Correio Especií,

A aprovação pela Câmara
de um decreto do

que Colocou o território do
:;-,:;lão sob o controle cot,junte
anglo*ogipc!o

de um decreto do «premler» «rt^nifl 1 nrriOTíissgítss.vbs^ APRO w A ULUbAQi
o controle conjunto clu Suclün,
foi pu) unanimidade.

A proposta para a partiC'*
pação do Egito na aliança Je>
defesa ocidental significaria
a designação cio tropas es--
trangelras, inclusive iiorto-
americanas, para a zona do
canal (le Suez.

o «premier- Nahan Pãshá
anur.eiou a semana passada
qé seu governo tinha decidido
denunciar o traíado de il)."í.
per 20 anos, segundo o qual
10.000 soldados britânicos e
idij aviadores foram desiciu?-
dos paia proteger o can.! cio
Suez, vital via dc comunica'
ção marítima de 171 quilo-
metros, que une p Oriente
com o Ocidente, entre o mar
Vermelho o o Mediterrâneo,

O Parlamento egípcio tam*
oém parece já estar pronto

CAIRO, lfi CLP.) — O Par*
lamento acaba 

"de aprovar a d*
cisão do Conselho da Ministre*
rejeitando a proposta rto.s Est».
dos Unidos, Inglaterra, Kr&r.ç»
e Turquia,

I-, i aprovada também a uni-
ficaçAo do Eeito e do SudAa

A proposta daqueles cfiKstje
paioea resume-se no estabeleci-

4nénto no território egípcio d*
um comando estrangeiro, v*í.-(4iv
do a «defesas do Orienti; M*.-
dio — comande ísim sob o qual
continuariam as tropas InjrJ*-
soa, retirando-se apenas urna
pequena p?.rte lielas, e isto m«-
diante acordo entr? os dois p»l-
ses. O Egito, r-.lém d!ss<*., ta-
ria que eeó?r basss militares *
néreasi comuulcagfles, portei,
etc., sios ocupantes onf*!-*-**¦¦*-
ricanos.

Recusa incondicional do Irã
Â tateia do governo inglês

— O Ir.";o reffcliuu h.ij-*, stitccipan- j «premiei» do Trio. tln«5flnl r»te-
ilu-so ii reunião dasta ti^-clc do

pctrólí"

couvi-rsitcilos com o InKlntortu sn-

lira » disputa criada pela uacloaa-
lisni.rut pctrullfcrna

O BRASIL NaS GARRAS DOS TRUSTES

! S ^^iflsCQCQO (m\& ^
kio é um imperaiivo da soberania e do progresso da nação — Um patrimônio de 7 bilhões
ixiorquidos aos irabalhadores e ao povo brasileiros — Cravam-se nos principais centros de
icssa pátria -- São Paulo, Distrito Federal, Miras e Estado do Rio — Os tentáculos do mons-

truoso polvo uanadense — Fabulosos lucros em crescimento constante ---
Reportagem de Moacir Paixão

cm Flusllins Mo-Mln**-. r*t*
j ml, no mesmo tempo reUe-rn mt,

Conuellio «Io ,-,'trarsnçs da-. Nmòc* „ -r.-„ venderá sen
tinidas, qualnucr rcnovncSo das | miiinlqucr elleute».

Uisse <iue n (tovírno do lr«o «-
li ..,,,, „..n-|,i cnm ;i «ilenfTHetra
C'üoi> devido B mu «deílclt» inl.-rns
• i"> nSo o fa**n uatitif,

ü fuacioniri-u íí*» íirSo ills*>« oi*
«eu puís negnclnrí eom a lu-ds
te.-rn nnenits sólire tnnn b»sc Ho
pagamento ile omn iutimii\?mi %
,\nKlo-Irn.,i;i.. 011 Enmrnny. (»ta >
venihi de Petróleo á Ini;l»t*Tr» .
ii outros países».

Fatcmi declarou qne ti «uvèmo
do frSo «está resolvido » «jplor»r
sins ivoursns p,.(rollferos imedl»-
tunieníea,

Comn ii.íi, ,..\l<t,; sinal do bo*. rou-
fado pela oalra parti) da dlspnr».
arre«<,'íitoiir .Síu cremo» que .1»
recnir ndanões pnra reinirlm n> n«.
Rnclasõcs piimom dar nlsum r»»1-
fado útil, ,.*. pelo eontrírln^ inieiia
intensltlcar n sifnnç3n.,

l:í-"^"'"l^J iJIO í i IBfiKCTBra cví-í* ais íds m

(

t especiais.

tUCROá FABULOSOS

Os açuogueiros, em numero
dc duzentos aproximadaniun-

. te, que acompanharam as dc-
ligciicias aos armazéns da
íirma Antônio Oliveira & Ir*
mãos. em Míitlureira ti onde
se encontravam os depósitos
dos vários frigorilicos dosta
Capital, náo se mostraram sa*
tisíditoí; e confiantes na ação
da (TP. Embora seja reivin-
dlcação sentida por todos des
a. fiscalização dos frigoríficos,
manifeâtaram-se descrentes
em uma solução duradoura.

— Desde que trabalho nesta '

p-oíissao —• disse um deles — {iscuto falar om fiscalização l
.los írigorificos. Acontece sem* I
pre os frigoríficos levarem I
» melhor I

Disseram-nos ainda nuo o I
imenso estoque cie carne dis-1
iribuido presentemente nos |
açougues ainda fa?. parto das
reservas acumuladas há ura
-ino e enião tabelada pela |

elo T(

A Krazilian Tractlon, Light
and Power Cu. Ltda., com sed-.1
uo Canada, cwiisütui um dos
maiores braço do impurialis*

m i instalado 110 território na-
ciunal. Uó nriiic.uais serviços
públicos uo üiacrito l''cdcrcj) t
.-uu 1'uuiü. os uerviços cie c-nui-
E:a elétrica, caieiaçilo, tclefo-
nes, bondes e gaz estão nas
iiikoa dc ciuptiisas suas ?utoi-
diárias, cadaias dj poderoso
ii-usif. No r..u, i.eui tentáculos
mais íorte-s são u .'i'he hio d..'
J.uiciro Tramway, Light and
fowcr», a «Mneieifi Anonyniu c.u
cj'.^> e a Cia. Telefônica Bra-
silciru, o piimeiro tíilc-s cuntro-
laudo » outras empresas mo-
r.uras. Em Sao 1'ai.io, os mai3
iüíluonles tão u (The !!ão Pau-
io Tramway Light and Powíru,
cabeça cie 11 empresas, a São
Paulo lü-iuc-iric Co., a «The São
Paulo Cur;> e a :City o, -:nn-
tos Impr.ivements.s

Além düs.-;'f,.E, aberta e rtl^ta'
mente amarradas, por coir.pli-
çaclns cadelas de capital, a Bra-
siíian Traction (ou Light), ou-
iras ònipKisns ainda, ap°.!cr.tc*
mente nacionais e indapenclen-
Us, pertencem uo seu circulo
Depois do -10 anos de penetra-
ção o dominação df-ssa trust naSÀO PAULO, ii

v .•:.",(. „.j., i,i , ,,., ,, ,.. I - farmanecem cm nsséiiiblüla |i«r-j uconomla nacijnal, iít uenuncin lol ieita ã re- | „lttta.ntBl na sede du seu Sindicato,1
purtagem por um açougueiro os edrios cm greve, nsuardan-

d» iv resposta dos bunuuciros i\
proposta conciliatorla quu Ilifa u:í-
seíiuru um aumdnto mfnlmo de -ii/0
cruxclros e máximo d
bunqucíros já decidira

emo nome ocultamos pa:a
evitar-lhe represálias dos fri-
gorificos. Chamando-nos re-
servadamente, indicou uma
grande partida a ser
biuda ao consumo:

aistrt*

eja Sócio do
m

niwi e favorecido pelos gover*
nos, a Ll^lit pôde. construir üm
circulo de empresas poderosas,
oue dominam a economia de

800. Os j todo o triitngulo Silo Paulo-Mi-
raveravel-! uaà-Estaclu do Rio-DIstvttO Fe-

i

mente n*» aumento, uílo tondu ho
pronunciado, pfiftim, íitC esta ru..
monto** suííi-e « Itciu que so rcíu-
io u nã(» puníbillduüo dos Rrcvls-
íüs. A dlroíoria tíu Sindicato,, p.poin-
ú:\ pclft corpovacSo, dcclarn-so dc-
cid ida nuo nceilar qunlquor termo
de acordo yiira a cossaçno d<> mo-
miivimeulo .sem que a cláusula de

j nfio punibllldado tios grevistas ne-
lo figuro nu lermos claros e ex*
pllcltos.

MIGUEL COUTO - NOVA ÍGÜAÇÜ |
CrS 12n.dll. 1UJA BUENOS AlliE», 19-3.-. Tel. i3-2709. |

Lotes i|tic são verdadeiras chácaras, água, laz, piiilins, |
Trem Elétrico, hnro Ccmérrio,,Escola. Cinema, etc. Preços f
icni entrada <> sem juros desde CrS 9.000,00. 1'restacõcs úe %

*
: -..¦'i'-,S'*j"i"I"Í-. 0*'

Prefeitura em 10 cruzeiros c '.*;,4,.i...'.j.:,í--^4í.,j,j.í.vaí.^*,.,,*,^.-,.^,>^^j,í,,:,v-

totgegy na- Oifate
"*"^"""' " ' nniMimii-M*—w  a tmmmmtwtmnt

JL/QÍTiIIcOl 1 ns I'« h
M r-Vi^klrteívi^ nm 13*èsjt^ JuÂyi,yõy.y uu JT;@

deral. Essas empresas racionam
03 seus serviços, sobretudo or
do energia elétrica industria1
e úemística, impõem lanlas
ilegais, coloram sob seu nrhí-
u íj u construção do indfistrius
fundamentais. Até hoje não foi
possível desenvolver no paia
tortos setores dns Indústrias oa-
::lcas, particularmente ns cie-
troquimicas tproduçâp de nr,o,
liluminlo, adubos fosfatados
etc. i, c,iio dependem fundanwn-
talnionto da produção cie energia
rrarata e faria. Os latos mostram
iruo a Light, dona de um menu-
púüo na produção do energia.
coloca barreira ao nosso pro-
grosso, estanca u tlesenvalvl-
monto tias forças produtivas

a Biasillan rrncilon come-
cou a operar r,o Brasil eni prin-
cipios deste século. Em 1905

13

k%:^ W ^^n&flfc,^/
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Nunia briga enü-fe íiêa mulheres duas saíram ÍJRXCA DE mulheres
fwidas — À empregada levou quarenta e sete no xadrez da

"ma casa de óiica
Os moradores da rua Felipe do Oliveira e adjacências tiveram

na tarde de ontem, a impressão de quo o mundo ia se acabar E'
que uma tremenda explosão se verificou naquele locai. Pi... .,„¦.!;< o
f.ucro uos [inmeiroa momentos, tol possivel então, por o aconte-
cimento dentro das suas devidas proporções. Existo naquela rua,
nos números 40/48, uma pedreira que é explorada pela firma
Desmonto Branco Ltda,, com oscritórioB à Avenida Rio Branco

igacia cie
mil cruzeiros em jóias — Arrombada e assaltada CüsUm'cAV r)j,v"t'í:l",en «staym,,.-*-w„,»_wa ij a-».->tiiidUd presas Alice Pereira da Silva

residente à nm do Catete, He-
luiiii Andrade Diaa, dc 32 aue-
do. idade, casada e residente a
rua da Lupa, 31, e Moclsst.a da
Luz Bemioli, de S2 anos càsá-
da ò residente no mesmo eiídc-
cc-ç.i de Helenái

Na 
"tarde ílr* ont.em, as trC:

mulheríes se dcsentciiderani len*
do Alice agrciildo ns outras
duas com urna lamina de gileteEm conseqüência Helena fiçpii
ferida no peito, Modesta nos
braços e nas m&os e Alice fo!
autuada nn Í3.» Di.^-tito Policial

FURTADA

Cítiiomar Kuncs cie M-?io bor-
dclo. irisldentè a Avenida At!ãn-¦tica, 3V3, -ot. 701, apresente»

120 e que tem como principal responsável o sr. José do Lima
Branco. As primeiras horas da tarde de ontem, os operários da
pedreira carrçgaram um pouco a mão mima cargií de expio-;!sos

i esta sendo (Ipflagradá arremessou eatjluços a um raio de mais
\d cem metros. Ern conseqüência, fórani atingidos e danifieados

: segtiiiileá imóveis; na rua onde fica localizada ,i pedreira a Ea-
uin Pública Tromppwislcy e o '¦<.." 11, rosiddncia do sr. Gilberto

ista Lima, na rua Euclides Roxo cs nros. 331 o 400, respectiva-
ote, residências dos srs. P,aul Batista o Carlos Alberto de Farias

Feltemento não houve vítimas, o 2,' Distrito Policia
cru o fato

regis-

queixa no 2.'' Distrito Policial
de q\'e hã dias uma emprega-
da sua havia lhe roubado joiat
avaliadas em quarenta e sete
mil cruzeiros. A delegacia re-
glstròü a queixa.

ASSALTADA A ÕTÍCA

:Os ladrões arrftmbararri d
pula que dá para a rim Chile
o levaram da loja material avn-
lindo em vinte mil cruzeiros».

E::ta qticixn foi-'anfégèntácíe
ao r>.» Dlatrito Policial, na tar-
de de onU ;¦.-.. p'e!o sr. tlb'»*jiji-
ra Aüovccio Couto, gerente dn
Ótica Fluminense,' estabelecida
a Avenida Rio Branco", 177.

"Jmlías

comprou pur 26 milhões de cru-
zeiros, de William fteid & Co.,
o contrato o as máquinas par.;
fornecimento de energia olétri*
ca ao Distrito Federal. Outros
contratos, em seguida, garan-
tiinio-lhe a expio; ação muhdp i-
iiaLi dos seiviç. de t . foncf
s transportes um.:,ios, autos
pertencentes fl -sBrasilianisetir
Eletrieistats GesellschafU, cal
iam naa suas nião*. Km 1900
entra no pais a tSdctdtú Ano
nyme du Oa:: . A Cia. Ferro-
Carril Jardim Botãnicj, a Fer-
ro-Carril Carioca e a Ferro-Car-
nl Süo Cristóvão foram ir.or-
poradas ao sistema do trust.

Em São Paulo a «The rfâc
Paulo Tramway Light and Po-
wer*>, quo ali entrou em 1001
cli':«i época em diante foi absor*
vendo as antigas filmprêsu dc
Bondes de Santana, a Cia. for-
ça e Luz do .laçarei, a Cia ltda
na d</Força >? Lui., n (.üa. For-
ca o Luz Norte de São Paulo
a Cia Luz e Força de Quara-
tlnguetá, etc.

Em toda parte o trust vel-
abucaiihand i nmnrSsas naeio
nais, obtendo concessões eaiMti-
dalosaa dog nossos -governos
conquistando ::os grandes een-
tros o monmólio dos serviçop
públicos do energia elétrica
gas, telefones e transportes ur-
banos,

PATRTM/YNTTri n*r>o^r ^ r -i. J*Xi\iJVHU\lU i ÜA.«IADO
COM U SACRIFÍCIO

DO NO£30 POVO

A Lifelit dispõe hoje, do>itro
do Brasil, de um patrimônio
imenso. Suas máquinas, ins.
tnlaçes, equipamentos, bens de
serviço cm geral, estSo ava-
liados em 7 bilhes de c-.ieoi-
ros, quer dizer, mais dc uni
terço da receita iinuol da
União. A capacidade rio gora.
ção de eletricidade atinge a
cerca do 9C0 mil quilowatts, a
rede telefônica é cie quase «100
mil aparelhos, aa vendas de
traz sobem a I.jij milhões de
metros cúbicos,

A qupn-, pertenc,', rcai.
ii.eiite, fisac vultoso patrtmfl*
nio? Porventura pertencerá íi.
própria Ligrht, a Mr. Borden o
demais milionários do Canadá,
''"3 !3."tacluS Unidos on dõ Lon-
dres que o dominamV Ab.solu.
tamento, pertence ao rio:;sn
povo, fi custa dc qucr.i foi
acumulado durante 'IO ánoa!

Numa reviRta mantida peloscírculos oficiais, a «Gonjuntu*
ra Econômica» - (março de
ln'!!i), aparece tini estudn sô-
bre as origens cio capital e dos
investimentos da «Braziliati
Tractlon"', no período 1!)17 947.
Nesses SlVanns, quaaa nunca
o trtínt recorreu ao mercado
do capital, salvo no caso da
emissão de 31 milho-,; úe cru-
zeiros, realizava em 192S, para
aquisição cla «City of Santos».
A Light não trouxtí dinheiro
*.o exterior, nlr-m dos recursos
Iniciais, inslgnificantoB, que
não chegavam à 100 milhões
de cruzeiros, Todos os aumen.
tos do ativo fixo (5 Imobilizado,
como também do capital ao.
ciai, da «Brazilian Tractionv,
-o fizeram ã base dos seus lu-
cicb nniiala avrancádos das
costas dos trabalhadores c dn
população braailoira qiié' eom.
pra seus .iervi;.os. Foi com a
aplicação de pinte dos isei;:;
lucros, quer dizer, com capi.
tais nacionais, capitais fOrma-
doa no Brasil, que a Lighl
velo ampliando suas instala.
ços, criando outras, dcsonvol-
vendo seu patrimônio', E note-

-se o seguinte: o pequeno ca.
pitai Inicial qnc a Light trem.
::a para o no":;n país já f0|
amortizado mitíl ia e multas
vezc\ com os luaros Imensos
remetidos anualmente pura
sua matriz no exterior.

¦ MES CONTRA
A NACAO

¦ CAMINHO D03' 
ITEBESSES NACIONAIS

Estes fatos, e outros que ns
colunas de um jornal não
comportam, significam quenão 6 possível continuarmos
mantendo a Light enquista-
cia no corpo da nossa ooono*
mia, embaraçando o ciesen-
v?lvimento ôe setores funda-
mentais ria industria, absor-
v-jiido na forma do lucros
anca;.-, orna parcela consido-
ravel da rer-.:!:.. nacional, re-
eludindo milhara-* do
lb adorai íi miséria.

traba*
¦7-0 há

j giíSçiiTanca de uma economia !
í paupérrima e de um povo na i
i miséria, para remeter para jA Light tem vivido encos- j c bolsos cie magnatas cs-

tada a favores especiais, a pn.' trangefros no Canadá ou nos |
viléglós aiTancados dos gover- estados Unidc,
nos federal e estaduais, geral-
uieiite sujeitos ao imperialis-
mo. Servindo-se de sua ad
v o c a c i a adminlstrativa,|s dc
agente'' que tôm assento em
fO«tos do direção do apareíbo
estatal, como loí o caso de
Pereira Lira, talvez o caso
mali cínico, a Light age auda-
ciosamente contra e.i Interes-
ses nacionais, Não lhe bas-
tam as vuntagena, escândalo.
sas cbtiiliis nos contratos do
concessão; <-li altera cláusulas
ç prazoa cie suas obrigações,
salta por cima cias leis brasl-
loiras, cr.mo sucedeu eom o CO-
digo de Águas, sonega impôs-
tos para ganhar poatcrlormen-
te criminosas anistias ílscala,
e assim por diante. , n':i;- a bandelr

Umn Comissão Especial d, i'-:"> ílacin"''" '

fnqttírito Hôbre a vida da Li.
rrlit, que funcionou ha duís i
anng na Câmara Federal, cm-
hora limitando pvopo3Ítadamcn. !
te seu campo de observação j
paru n,Ên desgostar o Catete, |
fiel amigo do trust, me:;rr.o
assim apresentou, no final de !
seua trabalhos, unia parte da
negra história da Light, cios
rrlstea atentados e golpes que
ela pratica contra a soberania
nacional e os interesses cio
nosso povo. Como o caso da
Usina do Salto, destinada a
suprir do energia elétrica a
baixo pieço as linhas da Cen- |trai do ura.-,;!, e cuja çonstru- { Piniurss, rebocos* caiacõe
ção foi provadamente sabota "

cia pela 
"T-inht, outros varies

podem ser contados, domons-
trando os crimes dSsso truste
poderoso contra a nação.

iiímhiicjD)
uAKB SUCCESS, 15 ÇIP.)— O premler Mossadegh dccJa-

rou que regoita qualquer tenta-
tiva da ONU do interferir r>'
disputa angb-iraniana, qu<
considero uma questão estrita
mente interna.

outro caminho por onde se-
: ¦ ' e _ pretenJermo* cmpii-

líhsrtíi*
defesa do

nossa economia o dos inferes-
SlS do povo; é o caminho tra-
<,ado pdo Manifesto do Ages
to, das lutas contra o jugo
s a confisci :~\o e nacionali-
üaçfio Imediatas. Jã não è
possivel vacilar. Quo se unam
todos os patriotas num-1
fronte poderosa, para libertar
o pais desse monstro imperi-
alista, um dos principais
responsáveis polo nosso atra
so o misórin.

81 MORTOS E' i41 FERIDOS
TOQOTO. K. (T.Y.) o aúmew

rio viilinas cln fuíã» qne devssioç
a região de Kussu utingo, sc^aoür
ns últimas informnclici, » 81 act-
lll.l, Ml flTilins •: l^a llw.iia/OcidOÍI.
Alam :''í-,l>ii. diram ilp.slruldsB Ttí
irastio, 'Zlit iiirimi In-mdtf p«!»t
i»S'uns t- ;";i; rmltarratõc*; deitro.
çndas,

solidariedade
aos b;jn:carios

Os operários da fabrica Lütr
Ferrando enviaram A, nossa re-
da ção a Importância de S0
cruzeiros dc solidariedade aos

l bancários paulista em greve.
^ ttuaaarRMrwm-tnui-nnanm

SERVIÇOS
- Telefonar

| para 43-2380, chamando João Pintor —
»wa>wti

LUCROS DAS CORTAS
do rovo

Ao rhesmo tempo que a
'* ariobra com us governos no
sentido de obter cada vez
maiores favores, tle maneira | ,
a ampliar c reforçar sua atu* !

gezar alfaiate
Tecidos nacionais e estrangeiros
Grsdiário: —Tel: 37-0.114

imf
eção no cargo da economia.1 -

nacional, cora um àuniénto Ji
du tarifas, ora uma nova con* .
cessão) a Light vai expio- | .
rando Impiedosámente os | í
w.hs 2S mil trabalhadores. Pa* u

»'+-r*.+..-..~y\rw,**-*n-,*,

-lhes salários mísera
i'i põe-lhes penosas condições i •,

.'Oib, | í
aõps i í

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

cie Lubalhu. Milhares cie tra* í Avenida Gonm'; Freire, :J7õ, (axi
balhadores da Cia. Carris ou |i do Ku/ciula ()'j !2. Em frente notia Telefônica, com muitos >

tigo 35) — fia»
Hote! Men de Sé

anos ae irabaniu na empiesa; i -*
percebem salários abaixo cie
mil cruüélros mensais, sujei-
tos ainda a descontos c mui-
:as do Ioda ordem.

Mas os donos da Light,
ô=c(.s auferem anualmente
ir .ensos lucros. Vejamos, sem
grarides comentários, estes cia
dos extraídos cios balanços üa
p.oprla Light, publícaübs no
Canadá, Us dados mostrara os
icuc lucros líquidos confessa*
dos — vejam bem,
confessados — no portado de
19-16 50;

Lucros líquidos
da Light (cm

rnilhÕèS de crs.i
1946 i'486
194T 623
194â 613
imo í3i
1950 Cõ3

Quer dizer, que somente
num qüinqüênio os lu-ros ii*
quidosj -confessados,- da Lipiit, 11
atingiram a quasi 3 milhões![
úo cruzeiros. Calcule-se a 

'

quanto montaram esse;-, lu-;}
croi ein 40 anns, quo 6 ma!
eni menos cliiàntò úw

fy^<^^^rfVVVV^*w^A#•w•"»^•l¦v¦¦'

—**» y .yur.iii11^ **jt 1

JCJSs ^CS. "vj**1* NT^SS

ÃRTKiOÍ} FINOS PAJtf
HOMENS -. CAMA

- E MESA -

Fábrica pr<>pria
Vendas a varejo

*
RUA DS CAKiOCA, U7 * 4

iunívi á Praça Tiradentes 1
1 I !¦ 1 I li lIMl #

•«*. *Tj~.. *Om. .^J. -«*

¦v»tr~*H*--*ifr-\*jr—iaw~9*ji- *yr^*9*™"ty' "

*ã* <•** iKfc^^Mn, JÚt.^

. c:t-
pÔIláçSo desse trust sobro a
economia nacional e as cns-
tás do povrí. Sao bilhões o bi-
litoes do cruzeiros, nuo a Ü-

VANTAíiEM QMS NINtí|UEM LiiE OFEKKCE
A INSTAI.A!5()RA dá imujiiinus do cosiura com 5

í-M 'gavetas, farol elétrico e
1U anos dc- garantia.

(I i* *, 1 wi

UBUGUAIANÀ, 150

illKZfc - MiA.*..'.lí - IHIÜl»,*, -1
CUStUKA IMBA i"Kt.\ rt G(
I'AK.1 ri{.*i2.

ENTRADA
Apenas Cr^ 880,^)0

Telefone: 23-44ÍÜ5
'^n .ífl*. .•-•H •.-,«*. .*?«,., r.i .>i- j,\, ,—,. tv. -
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ASSEMBLÉIA - MONSTR 0 DOS TRABALHADO No dia 19, àa 17,30 horas, será realizada urna

¦,....._ —»» assembléia-monsiro na sédé da Associação

'concentração 
dos irabalhadôres em frenie ao Caiéie. no dia 21 quando a tíbmiss8b de Salários se entrevistoajom ojr. 

^asraiutt 
daex, w^-^^^m^-^^

salários e a libertação doBceihpanheitos presos. —:— —5—•
^imétàméwtà.inr 1 'ili ' i i i i i ni úmnUmtummim*izx.<*t*'*>u,ivwiM™».ufm*'

Nmfhrm Operária %

XÉQUÈ-MATÉ EM ÔETtfLIO
A heróica luta dos trabalhadores dos Arsenais dc Marinha

por aumento de salários, vem, cada dia quo se passa, mobilizando
maior número de militantes ativos, apesar de todo 0 terror po-
lidai desencadeado a mando do sr. Vargas e dirigido pelo pio-
prio almirante Guiihobel, Ministro da Mnrinlia. A revolta contra
as arbitrariedades policiais dc que estão sendo vítimas os diri-

sentes da Associação Profissional/ qííó comanda a luta, tem -ido

inegavelmente um fator de mobilização. As reuniões realizadas
apôs a memorável assembléia de aprovação dít tabela, tem de-
mòhstrado o entusiasmo e n combatividade dos trabalhadores E
Uma demonstração viva do que afirmámos foi também a concen-
tração realizada em frente a0 Ministério da Marinha quando da
entrega da tabela tio titular da pasta. Mais dc 201) operários ira»
j-iiiitirani a comissão que se entrevistou com o sr. Guilhobel, ^

No entanto, a campanha ainda não está cem por cento. Falta
uma maior ligação «ntro a Associação e o operariado. E um tra-
balho mais intenso de orientação e organização nos próprios 10-
cnís de trabalho, será o único meio de conseguir realmente a mo-
bilizução dos trabalhadores sob a bandeira de luta da Associação.
O aumento de salários inte.vssii a todos. Paralelamente, devo ser I
desenvolvida a campanha de solidariedade aos dois queridos lido-(i
res, Hermes Alvos de Oliveira e Aloisio Vieira (ia Cunha, rjlie se 

j
encontram encarcerados, vítimas de üm processo policial. A exé-1
-lição dessa tarefa cabe às comissões pró-mimento cíiadáij doutro 

'

dc cada edifício', em todos os locais dc trabalho. Além da distribui-1
çâo de volantes colocando óá companheiros a par da situação da j
luta e abrindo para esta novas perspectivas, as comisrões devem |
realizar palestras aproveitando os pçquenos grupo.-, que se fo'-,
inam nas horas de descanso, tornando a campanha o assumo do ,
todos os «bate-papos». j

A ida da Comissão de Salários po Catete no dia 22 para a ;
audiência marcada com ó sr. Getulio Vargas, deve se transfor- j
mar num amplo movimento dc massa, A Comissão não pode. dc j
maneira alguma, ir sozinha. 0 maior número possível \ie traba- J
Inodoros deverá acompanhá-la para exigir Ho sr. Várgaa uma de-1
íihiçüo concreta sobra o pedido de aumento o força-lo a assumir]
o compromisso de mandar libertar os dois companheiros presos ti
readmitir os demitidos. Nã0 so esquecendo a Comissão de nrgu-
montar com a.s próprias palavras demagógicas do presidente da
República, pronunciadas em prçiçà pública, aconselhando «d t inòS
o.s oprimidos c explorados.' a lutarem por suas reivindicações!. 13'
:i hora de colocar as cartas na mesa.

Indescritível o Entusiasmo
dos bancários paulistas em greve!

Át-iííFMtiT ÊIÂ PERMANENTE NÀ SEDE DO SINDICATO. NO 7° AND. DO EDIFÍCIO MA HTINELLL NUM AMBIENTE FRATERNAL

^cl^IvSSlMl^ivicks GHÈVlSTAS - "ATÉ 0 FIM. ATÈ A VITÓRIA» - DELIBEHA 0 PUEElAHIO
ÁOS GRITOS DÊ "É HORA! É HORA! È HORA! JÁ. JÂ, JA'! VIVA A GREVE!"

O Sindicato dos Bancários
cie São Paulo funciona rio 7,c
andar do Edifício Martinelli
Fica aborto noite e dia poiqi\
a classe está há quase dois
meses cm greve. Nas üáífis e
coredores, nas varandas o nos

historia da greve. Um quadro
r.é*gfo' vai marcniido ds tilü-
nos acontecimentos. Quando
-.nssit reportagem, chególl n

Kndlb Greve, instalada na se-
cretarla e Irradiando na fi*J»
tltieriblittle «'10 mais SÜ* pro-

dedicados por salguem â ai;
gticm> c... tis grevistas dan-
sávam e riam confiantes na
sua vitoria. Encontramos pois
um ambiente ile alegria sa,
de cüinliativldade, um ilmhl-
•Mito fraterno qllc rháis pare-

— ANTÔNIO CASTRO

CONTRA O
SALÁRIO MÍNIMO

Representantes da indústria
de lavanderia o tinturiiriti des-
ta Capital estiveram cem „ Mi-
líisWó do Trabalho, o fim do
pleitear a redução do salário
mínimo para o Distrito Federal.
Os donos do tinturarias são os
primeiros a iniciar essa campa
nha, já existindo um recurso da
Confederação Nacional das In-
dustrias, no qual pedem a rerjti-
ção do salário mínimo de 1.200
cruzeiros para Gí$ 900,00

PERSEGUIÇÕES AOS»
BANCÁRIOS

Em vista dais denuncias oi-
tas por bancários mineiros vi-
ímiás do perseguições por par-
te dos empregadores, pretendo
0 Ministro do frabnlhii entrar
em contado direto com os bali-
queiros, pura. que cesse tal si-
ttiação. Dezenas de bancários
vêm sendo suspensos od 'Ifeifil- ,
tidos pelo fato de tertm par.icl- \
pado do movimento grevista .Kir i
«-.umento do salários, deflagrado
há dias na capital mineira. I

APLICAÇÃO DO
EXCE11ÈNTB I

Os senhores Álvaro Estevão
dn Silva, presidente do Sindica j

•. VENDAS
A' VISTA È A i'KAZO

A GRANDE ORGANISAÇÃQ
do rua d' Assembjéo

filií Yt-HOt SEMPRE POR «tNOj/i

Assembléia. 28-36

to dos Estivadores de Cabedelo.'
Estado da Paraíba, o. PnVíríi
Alcixo de Moura píoaidÈpti' d-i
cooperativa dessa entidade', es-
tiveram com ò sr. Segadas Citi-'!
na, tendo reivindicado a (ipliçá-
ção das reservas do IAPKTC.
íelativcs nos excedentes (Ias
contribuições do salário base
Fizeram ainda a entrega dc uni
memorial sobre a situação los
aposentados da estiva daquele
pôrtó.

.\s bancárias i-revistus de Síio 1'ai.lo pedem por nor*, intermédio a solidariedade do povo c dos

trabalhadores cariocas.

bares improvisados àglome-
rini-so os giovisíaS; Sãó cie
todas as klafleà; destacando-

e entretanto a maioria de
moços e ino.-.-ns. O criltiSiasirid
rnoia eníte á'qí:e'Ias parbcleS;
Cartazes e (.csonlios coiilaniá

curava uma jovem para a.pi-
dar a fazer cafÇ no Dar Bro-
Unho Os ciiahiàdos para es-
ia ou aquela tarefa que ne-
cessllávíi ctõ vóiiinta.tlos se
oücodldm püoâ álto-fâiantes.
:,rc-s intervalos locavam discos

li
Uai '•

Ifluii
I

% tf I' :líl rPIr
es»

PSlCfflPI

ffe«

Publicamos a seguir o te.: Ir. |
da incnü:-.;icin do üiirosu iííííd
euüvo da S.ÉÍ.M. á G.í.S.Í/. e â

¦ 'ÍC.:

li,' u m íato evic.cnte q.ie a
sitilaçüo máteiial dos ti-âüttlfitl
dores nos países (.'àfritâliiitüi
».j:c,»i.^..i o sèmí-cof.iiiláis' S2
as.ava dia a u.a. iiiin ttídoi ta-
slí) poisas u....;.»iii u poder aqui-
í.i„,u uns saiai-.oj jfjs opeTflrlODi
empregadas c funcionários, ví
'lhí.^íiA sju^ai e os g-i-os já nli-
nlmós, pára a seguranga mc.u
üâo ícduzidós. MlillÕos cie ho-
ineiis se oncontrftm s-ív.i trabalüo
e estáo cbrigaüos a suportai
coiu suas íàmilias uma grande
miséria, sifrondo piivaçcios c
passando fome.

O baixo nível de vida dos tra-
bálliadoros não corresponde ã
um aumento conètante dos bs-
nolicius cl03 homens das gra'i-
des empresas, os quais ac.imu
Iam enormes lucros. Ao mes-
«mo tempo cjuo Intènsltlcam a
exploração dos trabalhadores.
cerceam seus

¦fiBlru-Tln
j tAvuUllliJ

cia um pedaço já do Brasil
liberto da tirania dos ptltrOes.

Comem cies nas suas cantl*
nas c quaiiclo o trabalho ê
intenso ate tarde, os que hão
Ijüdorerii voltar para sua cit-
su descansam tio baião cia ili-
retoria, iransiuniuindo em
tlonnltorid;

dades. Achavam os banquei- -:
ro§ cjue não liavla motivos pa-
ra a esislelicia der.ta cláusula,
pois íiiln lihhnm liitonsão dó
perseguir iilngucm, ele. ele.

A tísserflliieta dlanie de tno
cínica alirinnção, rompeu em
risos e valas. Terminando n
exposição, o presidente co-
mtiuleoti que n illwçãi) do
Siiiciiciltb não Meellaiit estn
i|iK!Stão das iibiiuilcidtieã e
que o sv. pÀgBitlii!i3 tinha
vdit&tjo aos palrcSes. a fim de
vêf se demovia ii resistência
Trarlii a lespcsla esta niesma
tnrtld.

Depois de vários oradores,
que se niniiifeslrain cliamnn-
do a atoiieflo do:i colegas pa-
ra a necessidade dc estütem
vigilantes; uni dos membros
da direção da greve, prupoz
que se coiiíwvnssem cm lis-
i-Jinhloia permnneiue, ntére-
eelierein a respíjstá è convo-
cou umn reiinirio dos mom-
bros das tónilssâbã dos ban-
cos, acrescentando que se
houvesse uma traição por
parte dos banqueiros, pretíl»sariam estar prevenidos paradar-lhes uma resposta á ai-
tura,

O APELO DÁS MOÇAS
GREVISTAS

Enquanto esperavam b par-lamentai-, ouvimos historias
do movimento. As moças con-
taram como saem em pique-tes dn greve e vão a
dps bancos, conversar
colegas que ainda
prpeiideram
uma união
que
Am

li V'J^

• X / !¦'¦ Mm ' > \'ã
Eis alitumns dus
paulistas

candidatas n Rainha da Greve dos bftticsno»
Elas esperam o apoio tle Iodos os tral:;'.l'.iatlores paia

u vitoria do iiiirolco movimento.

UMA RESPOSTA A ALTURA

íiwnws
assistir a
üoiiVbtiíida
Os

P
X .
Ulillliü

íiiiP! i R*Ji m1 w
aac Eiy Hi aü k th

UJ

os

uíaujiM

íi,j,iU.

„,.il ti.-l.UJ V.»,/.'Uwaw. r-UI-V».

IÍC ü «..-. i.»»'*--^ üc íiJU Ltfiiííflu
Etonentu Oi-Bíiíüs.ãUe»à e ÜriitlU:

».0,...u.> mclíioítír sua
i..:.i ta.j circliiiálin

trabailiíiüoríã lespot-aiu
.ijüilã e apO.o dj s».-3 ulgatiiZíl'
;Oes air.dieiüs pt-ia. que os guiei/i
ias cãiiipárüuis iiiiivIlidiCatOrias
pára eorajiiintaieai ObudiijOís te
t:..utJne»a liurnanas. As orsaiu
,.açjc3 sindicai;, não poüeiii se
mantet a maigeiri das llita»
:inp»eenüidas p-.-la cldíisé opc-
rária.

ti' para defender as aspira
c.",5.'i e reivindicações cios traba-
lhadòrcs que a fcdõrücjâo din-
ilieal Mundial se dirige a veis
e vossas organizações, propon-
elo-lhes uma otitrevlstá, aI  11 cerceam seus direitos. ! clo-lhcs uma otitrevlstá, a fim

'mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm,. _

IfPliliSlill-l
ie examinar os meios de poi étíi
li-ftUcu paia a defesa (1j seu-
iilci'es30o vitais, tjajam quail
;rei'»l as nossas convicções po

. ...'..-i ou religiosas, üevomos i
I tiuõmos agá da acürclo com ai
r.accsáidadQj ligadas ao iuc,:'.:i

uníntj (ias ccíiidlçjocá Há vilui
•_• de triibàlno dos ilpcrârios t
¦ .lipregádos. Pousmdá «.laiònütir
^oiii nossos esioiços conjunLjr,
:i:ua direitos contra jü ataque
dos rriondpÕiioà cap.tnlistas.

Em 1045, na Cdnferôneía Siri
dical Mundial de Londres, os
sindicatos de todas as tânUÕti'
..ias poliliclis e i'éligitfs'&à eia-
boraram um programa unido dc
reivindicações ecmôrriicas e so-
ciais paia os trabalhadores te
todos os paises. As reivindica
ções contidas nésss documente
são ainda atuais e dc groniV.
importância, p r i n cipálmerite
agora, no momento em que se
verifica a ofensiva capitalista
contra os sagrador, direitos tici
classe operária. Esse prògtàrriSl
cdrfstitúé uma base sobre a lua'
poderíamos chegar a .mi
acordo.

Se vós estais de acordo com
no-isas propostas, pedimos que
nos comuniquem o lugar o u da
ta cm quo pocteriiamos realizar
uma conferSncia sobre esse as-
sunto — Viena, 6 de julhe de
1051 — G. DI VITTOfUO, Prosi-

dente da F.3.M.; LOUIS SAlL-
LANT, — Secretário Geral cia

P.S.M.

i oportunidade cie
uma asüerribltild

para ãs 11 horas.
grevistas se reuniram hb

s;'.i;:c. que entretanto toi po-
qUono para conl6-los, de lilo'-
no que grande parte escutou
pvios alto-fajantes instalados
nas outras salas.

O presldeftte tio Sindicato,
sr, Milton Pereira Marcondes
comunicou aos colegas o ru-
süítadu das niediaedes do de-
putado Cnrmelo D'Agostinlio
junto aos banqueiros. Este ;
parlamentai lucebeü do Siíi-
dlcato o pedido de fazer u (ia
pel dc mediado] eom o.s pa-
iidOs o autoridades. O presi-
ciente salientou Utiiibeni a
ajuda qi.»j nav.a dado a elas-
se o depUtüdti Itoboito Mbre-
na, defendendo na Cáinara
Féíleidí as reívíhdicáçodá dos
grevistas.

u sr. ijarmêiò U'AgO!>tinho
uu telegrama lido pelo presi-
dente contava as demarehes
u i.ü diíictildadés que estava
eiiírfjiitahctò pois os banquei-
ros se negavam inosmo a re-
unir paia tomar coniieeimen-
to do assunto. A maioria tes
ies sèiíiioresj esteios da cias-
se patronal, alegava que náo
Rocieria.çedtír aos justos pedi-
dos dos bancários «uavidoaos
compiomissos ciuo haviam cs-
sumido com os pctrües de ou-
tiws corporciçoeo» e com o
.Canso eu tíràsiíí Preferem que
a solução dá greve seja fctta
pela Justiça, através do dissl-
dio coletivo.

Continuando o seu relatório,
disse o presidente que a me-
diação do sr. D'Agoslinlio ti-
nlia quebrado esta tesistòn-
cia patronal e que uma con-
tra-proposta havia sido feita
aos grevistas, oferecendo-lhes
um aumento de 30 por cento
sobro os salários de 1950, o
pagamento dos dias de greve,
mas que estavam irredutíveis
diitintd à r.iasiila das pennli-

porta
com os

não com-
a necessidade de
total. Foi assim

» pessoal do Hanso Sul
rieaiio, cio Banco Cruzei-

rb do Sul entraram rio movi-mento.
ouiro grande trabalho ua..iiliífdS gitVistas e íia cblctii te-í..vuío quo oa bancários ve;..

lucebeiiciti do povu. jjius saeii,
Juilttl liUiii seiis cblegus em pas^eiuitiü, üiii-regmlciü taixtLs e a
uiiiiiieiru nucionai. uèiitrb dá
utuidúiru viu ctiinuo notas ¦.
tJltUnS, AtC UUS liditicibS j,J!'a!,l
dinneiio. tjtianl.ld jlàssani i-aie
té üe unia casa cumeieiai, iiniB
iaUHtía, ou lihia escola são inic-
dtatairtente i-oiitndas pèlà sim-
patm cies trabaiiiitdoiéè d es-
.uciantes.

.».j ...,..,.1.-. paunstus pcüciii
.-..» llltíjiiiltldiü uíl ilJSSll le
_Ju*'tUoCtil a COlUUiJiaijdü Uu.*- dl-
nociu. »viiiiii»i»u qtíü ti llossu
„u»llulriailiuü i.clu llili yuiiiu.
. ^.iiiiiuu. ^ueielil ,iM o püvu o^
itij uo junção ú u.-i LíctuuÜiâuü
». .i, ticiiutiiíi ijuií cata(j Lu UltiS t
tiÜÜ CfUcíUü. i<ittiiUO alO o UU;
j u. ii. jíciíUilU CÜllSCitllCiÜ lit
.^..w u .ml llIUVllilc-lllÜ uuillil a
^i.l.a ii iodas as ouli-us curpó-
...,j.j^.., pttiã tciviiidicareiii au-
.iienu de saiáiios,

- rtadaitiátiut-ds Cariocas, —
.i.jscia uà Inuçàs ijãiicarms, —

• jiiuüiu-nus nestes dias ue gie-
,--.', euviàíicio-itds vüiisú solida-
i-iadádà mofai, por nieiu do mu-
;0fes de apoio ou telegramas t
..amueiii a. vossa tljltctii écjitò-
nuca, pois osliuiios todo ejte
•.eniiiu sem intua lÉcetfsf e pie-
eisiiiiios derhüiistraf a ciasse cos
pãtiões, que podoieinos agutn-
lar ale o dúbio deste tempo».

A RAINHA DA GREVE

Para aqueles bauc-ári:-» ilésc-
nlioii-ro então nitidamente o pa-
noinma cia astueia patronal. A
pfoptístil apresentada por files
através do parlamentar, já era
liem diferente da que viera pe
In manhã. Já haviam files recua-
lo na questão do pagamento cio:

dias de greve e nj das pena
[idades, que insistiam em nae
fazer parte do documento.

Foi como se caísse uma du-
cha gelada. O ü-áputado ternil-
nou fazendo um apelo aos gru
vistas que esperassem atô se-
gunda-feira o resultado final dc
lilás conversações.

Unia- onda dc revolta passoc
pela sala e antes que espirais
se de maneira desorganizada, c
llretorja do sindicato pediu oue
a sessão fosso suspensa, ehqttan
to discutiria as medidas a se-
reni tomadas. O deputado dávc-
-.•ia esperar, então, para ouvir
•i assembléia.

Nova espera no 7.» andar tio
.Mar,meu. Grupos discutiam
animados e em iodos eles nos-
sa reportagem foi encontrando
as mesmos pontos de vista,_ a
mesma revelia, a mesma dis-
posição de não ceder.

isto ó manobra por cau
sa das eleições, diziam. --
Nãb podemos ceder!

Tem que ser hoje d ros-
posta definitiva; estamos
cansados de esperar!

,Se não aceitarem nossa
proposta, agora mesmo, deve-
mos continuai- sò/.iiiiius, íém
mcüianeiios e aieaiisaremus a
vitória pelas nossas Ibrcjus!

Escamos sendo vllnicnte
iiaidbs!

Depois de várias outras pro-
postas, o.s grevistas acertaram
ás medidas a serem tomada!»,
apoiando o bancário Láécio
Bliéftcòúrt que entre outras
paiávfás, disse as seguintes'

— Ante;; de tudo sabemos
ipic o sr. D'Agostinho é lirrí
banqueiro. -lá vimos quantas
,'asteiras élc o os seus colegas
,-êm nos passando. Assistimos
agora a outra astuciosa ma-
iiol.na. Devemos pois lançar
íoje aqui iirn ultimatum -'.os
íariqueiros:

<Se atô amanhã, ás 9 horas,
,ião nos derem resposta saiis-
atória, continuaremos a gre-

ve sozinhos, como vínhamos
azendo — e â nossa greve

assumirá então formai; mnis
alias de luto.

A assembléia pronompeu
em estrondosa salva te pai-
mal o todos gritaram:

— E' hera! E' liora! E' "io-
ra! Já, Já, ,lá, Viva a greve!

¦-!»•-".---. T..:. x#tâéitáfar

Notas Econômicas

1ÜFLAÇA0:0 G0V£ RMO E
DiNHElRO PARA AS CLÃS

O Governo omitiu no mês i circulação, mais caras ficam
de setembro passado mais 400 os coisas, mais se agrava a
milhes de cruzeiros, elevando, earestia da vida. Nós sabemos
se com isso o total da moeUa que o Governo emite para dis-
em (Jú-cuiasao a trinta e três • por de meios dò pagamento a

lilfe MAIS
S RICAS

büiea setecentOB noventa &
seis müiies Ue cruzeiros. Em
lUn ae janeiro deste ano, esse
total era de 31.16. miiiioes, o
que mostra que nos oito meses
que se seguiram as emissões
aiconsaraiii a soma de dois bi.
llücs e tUH) milhões de cruzei-
ros. A marcha üa intiaçao em
nosso pau. continua a seguir
cm carreira desabalada, tjuer
íbbo dizer .que o meio circutan*
te esta crescendo em ritmo
inata rapiao Uo que a produção
de mercadorias. A reiaçao eu-
tre a produção e a quanüõade
üe mouua uitcuiante e que de.
termina o grau da inflação,
üe ha cada vez mais moedas
do que mercadorias o poder
aquisitivo das classes ricas,
isto e, a sua capacidade de
comprar, aumenta na mesma
proporção. Por sua vez isso
contribui 

'pafi, 
.'diminuir o va-

lor real da moeda e elevar o
preço das mercadorias. Em
suma. uuanto mais n-fi^-S* «•?¦,

lim de cobrir as despesas or-
çamentarias. E por que crês-
cem desmedidamente as des-
pesas orçamentárias? Porque
os tai3 «compromissos» assina-
dos com os Estados Unidos nos
obrigam a despesas de guerra,
como a compra de cruzadores,
encomendas de armas, gastos
militares do toda espécie, auxi-
lios à ONU, remessas de gene-
ros para a Coréia, reequipa-
mentos dos portos e transpor,
tes para exportação de mate-
riais estratégicos, etc. Com o
aumento da inflação, é, por-
tanto, da careatla, o salário
real diminui, uma vez que com
o mesmo dinheiro sa compra
menos mercadorias do que an-

tes A inflação atua, neste

caso, como uma rebaixa geral
nos salários dos trabalhado-

nas colunas da imprensa «sa-
dia». A esta secção, pelo cün-
trarío, suo estefi aspectos que
cumpre examinar, porque eles
interessam diretamente ao po-
vo. Também ao povo interes.
sa saber aonde vai parar esse
dinheiro »qU6 todos os meses
se emite, pois de nenhum mo-
do elo se acresce no bolso dos
trabalhadores. A isso podere-
mos responder com dados pas»
tante claros. Basta ver que a
quantidade dc rnoeda que mais
aumenta sèo as notas de mil
cruzeiros. Em 31 de janeiro de
1951 havia em clrculaçUo .....
lü.369 mllhOes do notas de Um
conto de réis; em 30 de setem»
bro de 1951 o número de no.
lus de um conto elevou-se para
1B.D-Í0 milhões. Ora, o Gover-
no fabrica mais notas do mil
cruzeiros do que dos demais
valores c todo mundo sabe que
o povo e principalmente a
classe operária não se pôde
dar ao luxo de colecionar no-

fíjsfámâ'
A Cia. Vidreira do Brasil (COVIBRA), com um ciipi-

tal de 80 milhões dc cruzeiros, apresentou em 1950 um lucro
de 48,5 milhões tle cruzeiros. Esse resultado corresponde a
mais do dobro do verificado em 1919, que foi du ordem de

19 milhões. A COV1BUA delem o monopólio do vidro plano
no Brasil (vidro para vidraça) contando com umn fábrica
associada em S. Paulo.

FONTE: Conjuntura Econômica n. 9, setembro dc 1951.

Diminuem as Reservas
Cambiais

Vai ser eleita a Rainha da
Greve. Será, oiitrétàiiU, diíieil
paia os bancários, entre fan-
tas moças bonitas e corajosas,
oscJlhéf e destacar uma. Entre
mais de 20 candidatas, Maria
Ncusa Santos está em primeiro
lugar eom 2.V.'i9 votos.

— Tenho certeza que venço-
remos, disse-nos ela. Njssa gre-
ve é justa porque pedimos ape-
nas o direito de não morrer de
fome. Estamos dando todos os
inssos esforços e o que mais
nos anima 6 a solidariedade. A
noticia do apoio dos bancários
cariocas foi como uma injeção
cie sangue novo no nisso movi-
mento.

Outras candidatas muito vo-
tadas são VVilma Guariglia com
2.739 votos, Maria José Mendes
com 1.043 e Lulzirtha Rodrigues
Luras com 1.011.

UMA AUSTUCIOSA
MANOBRA

Dianto de uma assembléia mi*
tusiasmada e disposta a levar
a sua luta até a vitória fina)
comparcécu o ,?medianeiroJ- de-

putado Ângelo D'Agostinho, que
começou o seu discurso pedin-
do «calma e raclocinto».

wÜiiTINUAPAO ATE'
O FIM

Depois de duas horas de
ehervante especiaüva, afinal
um dos memoros da diretoria
comunicou á casa que a dite-
tona..; resolvera esperar ate
a segunda-feira!

De todas as bocas saiu uni
vigoroso: flão! Hão! Nfioi

O membro da diretoria ue
dlu silêncio e continuou:

 íju disse que a direto xí
resolveu istu, mas quem mau»
cid 6 a classe, se a classe riflo
está de acordo, a diretoria fi
cará com ela!

— Muilo bem!
SUrglram então propostas

de sanem em paseata, todos
juntos, até a casa do depu-
indo Carmelo (que não ficou
para a assembléia) e exibir
dele uma resposta direta io»
grevistas. Esta proposta toi
substituída por outra; de irem
às casas dos banqueiros.

Metalúrgicos Exigem
A Convocação Ds Uma

Assembléia
Sexta-feira passada, , uni!

ampla comissão de tvibalhado-
res' metalúrgicos estiveram no
gabinete do Ministro do Traba-
liio paia a audiência mareada
ahforiormonte. No entanto, o sr.
Segadas Viana, segundo infor-
mou seu secretário, retirara-se
momentos antes, por estai so
sentindo doente Em vista disso,
os trabalhadores interrogaram
aquele seu auxiliai- sobre a si-
tuação em quo sc encontrava p
pedido dc assembléia e de :uui-
lação da inipugnaçao dá chapa
encabeçada p6lo sr. Euvypedes
Ayres do.Castro, • upresentada
que foi por lim elemento l_ue-
não mais pertence á corporação.
O secretário du av, Segadas Via-
na, respondeu que- o titular era
um homem" cem por conto hones-
to c se '!« fato prometera uma
solução, esta sairia de qualquer
tei-nia. Acrescentando que pode-
ria levar alguma demora uu*
esta era plenamente justificável
devido os pedidos daquela monta
terem de correr todos 0s tran-
mitos legais, para sua devida
apreciação. Os trabalhadores fi-
zc-ram ver então que a solução
deveria ser apressada porquanto
os dias estão se passando Jèm

que a chapa possa fazer a sua

propaganda.

Seja Sócio
M A ! P

Ha mas destacamos o fato
de que nossa balança tfomercial
com o exterior, no primeiro
semestre de 1951, apresentou
uma posição deficitária. Essa
situação leva o Brasil a uma
situação mais difícil, pois re..
duz nossa capacidade de im-

portar materiais indispensáveis
ao desenvolvimento econômico
nacional, como máquinas, equi-
pamentos pesados, etc.

Nossas disponibilidades cam»
bials, cm conseqüência disso,
reduziram.se a menos da me-
tade do valor acusado em ja-

mi

de bugigangas e artigos de

luxo que vão liquidar de vez

os saldos que nos restam.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

SIZ1NO CARVALHO. - Há cinco ano»

presta serviços a uma fábrica como honsta.

Já estando em gozo de aviso prévio, (píer sa*

ber se o seu mês, para efeito de indenização
deve ser calculado apenas na base cie duzen»
tas horas, como manda a Consolidação das

Leis do Trabalho.
RESPOSTA. — Estabelecendo também

¦i mesma Consolidação que a indenização por dispensa injusta d s

de um mês por ano de serviço, calculado na base a;~-'™;

neração percebida pelo empregado na empresa, o-calcule dn in
Ã^ãnAün rfovidn no horIsta — com a vigência da Lei 005, leia

rádos — terádenização devida ao horista — com
qual os domingos e feriados passaram a ser remunerados -

cue sor feito nn base do duzentos e quarenta noras mensais.
Para fins do indenização, portanto, o horista neve acrescen-

tar ás duzentos horas quo trabalha mais quarenta horas do »

pouso.

são escondidos pelos economia-

tas burges «n4o aparecem 1.bolso das classes ricas.

. nelro, passando de 4.832
tas dc valor tão elevado. Está . lhões ara w^0 milhões de' 

julho,
como sabe-

res. Esses-aspectos fundamen ,.,,.,

tais do processo' inflaclonarlo claro, portanto, que o dinheiro mlZeiros <•«> 31 de

.. „.»:L™ Ülos econonus- emitido vai diretamente para ô Nâo obstante, c
l mos, contluam as importações

BR. PSÉ CESÜR
Filia

DOENÇAb Ü OPERA-
ÇÔUS UUS OLHOS
CONSULTÓRIO.

R. 15 dc Novembro, 13*í

NIT&KOI
— Telefone 6937 *-

Assembléias
NO DIA 17 — No Sindicato

cies Estivadores do Rio de Ja-
neiro, ás 10 ou 17 horas, em 1,1
g 2." convocação, respectivamen-
to, para tratar do assunto com
relação ao pagamento do Ilepou-
so Remunerado o chamada dos
novos fiscais para o trimestre
17-10-1051 a 17-1-1952.

NO DIA 19 — No Sindicato
dos Barbeiros d Cabeleireiros,
às 18 horas para tratar do des-
llgamento de sindicalizados que
não estão satisfeitos com a
s tuação da diretoria;

NO DIA 20 — Na Associação
Reneficiente dos Sargentos Ia
Policia Militar, para tratat dn
reforma dos Estatutos du enti-
dade.

gv «7 --i?1 m|

PEVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

JOAQUIM MORAIS DA SILVA — Rio.
De fôrma alguma a instituição para a qual
você está contribuindo atualmente poderá ne-

gar-lhe o benefício, só porque não completou ò

período de carência exigido.
Se você afirma que entre sua última con-

li-ibuição para o antigo c r, primeirn para o
atual não decorreu um espaço de tempo igual
ou superior a um ano, as suas contribuições feitas no Pr'inem
são, automaticamente, por força do decreto-lei numero S.807, cie

24 do janeiro de 194,0, transferidas para o atual, garantindo-liie,
assim, todos os direitos a benefícios.

Você e outro qUtiíqüci conaiileiite nos facilitará muito o. ira*

balho se uo-i disser sempre os nomes dos institutos ou Cuxas.
Não sô nos será facilitado o trabalho, mas também nos poniiti-
rá prestar ns informações certas, uma vez que os institutos e cai-
xas têm regulamentos diferentes. O tòiriecimento de dados riimU-
ciosos ás consultas nos ó necessário. Garantimos todo o sigilo
Sobre quaisquer informações de maneira a evitar'perseguições no
local de trabalho. O que não podemos é advinliav, e qualquer in-
formação incompleta nos obrigará a informai', ás vezes, com er»
ros e falhas que só é prejudicial ao cotisulenlu.



BARBOSA E OTO
NA BERLINDA
O GOLEIRO PORQUE PAPOU DOIS FRANGOS E O TREINADOR PELO LANÇAMENTO PREMATURO DE
ADEMIR — PRONUNCIAR-SE-A A DIRETORIA A RESPEITO DAS ONDAS QUE SE VEM FORMANDO
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O FLAMENGO ATACA. Castilho salta c defende. Estava
partida infeliz,

solada a sorte dos rubro-negros numa

• Dois frangos deixou passar
Barbosa na pelejo de domin-
90 ultimo. Coisas que aconte-
cem, mas, infelizmente, para
Barbosa, acontecem num mau
dia. Num dia em que o Vas-
co empatou com o Bonsucesso
em sou próprio campo, depois
do («tingir dois goals na fren-
te do clube da avenida Tei-
xeira de Castro.

Terminado o jogo, como
sempre acontece num dia de
mal sucomo do Vasco, em seu
campo, mesmo quando se tra-
ta de um Bonsucesso como
adversário, centenas de car*
teiras foram rasgadas. Assim
procederam os torcedores
mais exaltados, que procura-
ram a diretoria pare protes-
tar contra a escalcr.-ão de Bar-
bosa. Outros mais queimados
com o surpreendente empate
procurara mos vestiários, o
Íim de protestar de viva voz
não só contra o goleiro, mas
também contra o técnico, que
o escalou, e que também Ade-
mir, antes mesmo de encon*
trar-se em plena forma fisica.
OTO NAO TEM CULPA

Oto Gloria porem, não tem
culpo pelo insucesso. Foi for-
çado a lançar Ademir, pois a
onda contra êle era das mais
fortes. Todos diziam que o
Vasco não ganhava1 por que
estava sem Ademir. E o era-
que poderia ser lançado a
qualquer hora. Oto, tanto ioi
aborrecido, que ecabou lan-
çando Ademir. Resultado: o
craque não deu uma. Medro*
so, poupando-se ao máximo,

| pouco fez. Atrapalhou mais do

que jogou. E como o time es-
tava com Danilo, que tem-
bem fazia o seu reapareci-
r-ento, foi aquilo que se viu
empatar com o Bonsucesso.

Esta semana, a diretoria
deverá pronunciar-se a res-
peito, da onda que se está
fazendo. Pretende resolver tu-
do de hoje pera amanhã, a
fim de que os preparativos
para o prelio derradeiro do
turno se iniciem sob um di-
ma da mais absoluta tranqui*
lidade.

UMA

*********

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

I

OPORTUNIDADE A MENOS. Osvaldo defende quando Zézinho tinha como certo o Un-'to. 
No lance aparece também Djalma, na expectativa.

*•*•***•********+*
VITORIADA

ASSOCIAÇÃO
Domingo ultimo, cm movi-

mentada pugna na Praça de
HV.portes do Osvaldo Cruz, o
Associação alcançou brilhai!,;
vitória sobre o Triângulo, pela

contagem de 1 X 3. O popular
Mario atuou bem como juiz

MPMMWMAR
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NÚMEROS DO CAMPEONATO

*******

Carlyle Continua Disparado
TABOA DE COLOCAÇÕES

1." Fluminense'.
2.» Bangu . . .
3.' Vasco . . .
•1.-' América . .
•1." Botafogo . .
b.v Flamengo ,
ti.* Olaria . . ,

I'ts. ",
. d
, j
. 5

li
r<

7." S. Cristóvão .
(,' Bonsucesso .
8.'' Madureira . ,
D.» Canto do Río

ARTILHEIROS

Carlaile (Flu.) .
Simões (Bons.) .
JNivlo 1 Bangu.) ,

M
1.4
15
16

Tcitip)'-:

HOUVE FUTEBOL
, FiiEIRA DE MELO

1 -X-X ^-K-K-K-K-K-K-K-K-X-X-K-X-K-K-K-K-K-K

IHO

lAiel (Bangu). ...... ü
tèdmur (Vasco) .... G

Ijoel. (Fluminense). ., 5
iüimas (América) ... 5
i Nono (S. Crist.) 5
' Jndio tFlamengo) ... b

Ariosto (Botafogo). . 5
Dicli (Fluminense) ... 'I
Hermes (Flamengo) . .. *1
Orlando (Fluminense) d
Tanzi (Olaria). ..... >1
Maneca (Vasco) . . . ,.. • 'i

Zizinho (Bangu) .... I
Tesourinha tVasctn . 1

'Friaça (Vasco) I
c outros.

OS MAIS VASADOS

Contagem Minima no Fla-Flu
Goal de Orlando, quando iodos já tinham o
empate como certo — Merecido o triunfo
tricolor — O movimento técnico da partida —
Foi rcalmento sensacional o

Fls-Flu. A torcida carioca
deu uma calorosa demonstra.
ção de pujança e, mais uma
Voz, provou ser o futebol o es-
porte das multidões. A vito.
iria do Fluminense foi justa,
muito embora o Flamengo ja-
mais se Inferiozasso diante do

•grêmio dns três cores. Foi uma
partida bastante disputada,

O TENTO
; '

. O único <goal<. veio 110 so-
jpindo tempo. Foi uma bela
jogada de Joel. E aos 20 mi-
mitos. Joel recebeu uma bola,
descambou pnra a esquerda.
flntou Eigflil com a perna ca-
inhota e com a direita estendeu
pára Orlando. Atrontec.ru que
Orlando não perdeu tempo.
;•••••** * •* •

VAIADA
A ADEM

t) povo não se confor-
amou com a arrecadação
d« onte. .1, no Maracanã

I O Eátádio estava quase lo-
liado, Torcedores elo Flamengo
n do Fluminense. Quando os
«uto.falantes anunciaram ;i
rrenda houve apupos, grítarias.
O locutor leu a primeira vez
a depois repetiu Cr? 
3.390.002,00 Foi a arrecadação
Oficial do embate. Embora ai-

guns não se conformem, nclian-
do que com aquele público o
Estádio poderia apresentar
uma renda bem maior, diante
do'vulto tomado pelo encon-
tro, que foi o assunto tia cida-
ile nestes ultimas dias.

conforme vinha, esperou a bola
e esperou também que Garcia
saísse do «goal», No Instan.
te desejado atirou, a pelota
tomou o caminho das redes e
estava marcado o .goal» do
Fluminense, o «goal» que si-

gnilicou uma grande vitória e
também a liderança do cam-
peonato carioca ile futebol.

MOVIMENTO TÉCNICO

Fluminense
Ataques 20
Impedimentos ...,,,., 7
Corners !)
Toques . .1  0
Faltas  14

Pehaltles ... ..
Goals
Defesas .. ..

Flamengo
Ataques .. .,
Impedimentos
Corners .. .,
Toques .. . ••
Faltas .. ..
Penaltlcs ., ,
Goals
Defesas ., .,

0
.1

11

28
3

10
9

ioo
o
6

Trin
• • ****************

Io (tu Olaria ire o Madureira
Numa tarde tle muita calor

o pequeno estádio da rua Ba-
rlri foi palco tie boa partida de
futebol, duramente disputada
pelas equipe tio Olaria (local)
e tio Madureira.

Cumprindo compromissos da
nana rociada tio certame oficial
os dois cniadros alinharam em
campo seus melhores integran-
tes que consegui rum durante os
noventa minutos do prélio apre-
sentar um volume cia jogo bas-
tíiiite apreciável. Predominou o
entusiasmo e 11 combatividade
tle totlos os jogadores, Nas
ações mais dramáticas, que cul-
minaram com a conquista tle
tentos, .souberam os adversários
manter eni nivel elevado o es-
pi rito de disciplina e esportivi-
dade. O prélio, sobretudo, ca-
ràcterlzpu-se pelo equilíbrio de
um e outro time. Boas combl-
nações das linhas atacantes e
quanto as suas defesas sobres*
saiu ã t\> Olaria pelo arrojo
com que defendia a sua mela
constantemente ameaçada. Ue-
pois de ótimas jogadas no cen-
tro do gramado avança o ata-
que local capitaneado por Tan-
v.i que invad-8 a área adversária.
A sua frente barra-lhe a pas-
sagem dois jogadores da Ma-
limeira. Tanzi não vacila e da-
li mesmo, de fora da área, en-
via um direto c potente tiro

Inozè íoi incapaz de segu-

• *•*•*•*•*• +
que

Cr$ 50,00 POR MÊS
.Reservamos ércás dc 1.000 m2 (20 x 50). ótimas par»

sítios e granjas, com ônibus c trem elétrico, perto do lotea-
mento..

; ' Tetra boa'c plana, água de nascente. Apenas CrS —
5.000,00: Cr$ 100,00 de entrada c o restante em suaves pres-
tações dc 50 cruzeiros por mês, sem juros.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS. •
Reserve 0 seu lugar telefonando pura 22-3070, chamai)-

do Orlando ou Santana.

rar. O couro penetrou na me-
ta aos 19 minutos e tai aninhar-
se na rede. Daí até o íim tio
primeiro tempo voltou as ações
equilibradas dos dois adversa-
rios com ataques tle parte a
parte.

O RESULTADO FINAL

Reiniciada a peleja voltaram
os dois quadras apresentando o
mesmo dinamismo do primeiro
tempo. O sol abrasador nâo
arrefeceu o ânimo dos jogado-
nes que se deslocavam de um
lado a outro do gramado na
tentativa de marcar novos ten-
tos. Da parte tio Olaria, busca-
vain r?'2iis elementos alargar a
contagem, já o Madureira ten-
tava tirar a diferença mínima.
Assim é que nos 28 minutos,
Maxwell, de posse da pelata in-
vado a área adversária tendo
pela Irente Herniinio e Weber.
Estes falham lamentavelmente
nn «hora Hrv o que facilita ao
centre avante local ampliar o
marcador. Reação ativa do Ma-
durelra 11S0 se faz esperar. In-
vestidas psrlgosas ameaçam
constantemente o arco de Itago-
ré. Aos 40 minutos numa jo-
gada individual Vadinho na ai-
tura tia linha média endereça
um forte pelotoço à meta tba-
rirb assinalando assim o íini-
io tento tio Madureira.

A atuação dos jogadores de
um modo geral agradou, eles-
tacando-se 110 Olaria, Itagoré.
Job, Olavo, Tanzi c Lima. No
Madureira os melhores foram
Irezê Claudionor, Betinho, Va-
dinho e Darci.

QUADROS E JUIZ

Os quadros entraram no gra-
mado assim constituídosi

OLARIA: Itagoré; Osvaldo e
Job: ,Iair, Olavo e Ananins; Ci-
dinho, Tanzi, Maxwell, Lima e
Murilinho.

MADUREIRA: Irezê; Agnelo
e Weber; Claudionar, Herminio
e Valtor; Betinho, Vadinho,
Dari, Silvio c Osvaldo.

******** * *Oito Primeiros ***•••*•**Para 11 Vasco
DOIS PARA O BOTAFOGO E UM PARA O PIRAQUE, EIS OS
BESULTADOS DA REGATA PRÉ-CAMPEONATQ — DESCLAS-

SIFICADO O ICARAÍ, NO C AMPEONATO DE JUNIORS
At três provas clássicas

«instantes do programa tive-
ram os seguintes vencedores.
«Dr. Luiz Aranha» Botafogo;
•rPrefeitura Municipab Vasco
da Gama e «Estados Unidos
do Brasil. Venceu lambem o
Vasco o Campeonato de Juni-
ors, devido a desclassificação
cio Icaraí, como já comenta-
mos acima.

1' Pareô — Prova Honra C.
R. Vasco da Gama ' Outriri-
¦íues a quatro remos com pa-
trio — Sehlors — 1' lugar —
Vasco; 2' luga — Icaraí:

2o Parco ~ Outririgites a
iiuatro remos com patrão —¦
Seniors — 1' lugar — Vasco;

¦1» lugar — learai; 3o lugar —
WaMJogo,

3' Parco — Seniors •— Ou-
tririgues a dois remos sem
patrão. V lugar — Botafogo;
2' lugar — Piraquc; 3.o lugar

Flamengo.
4.0 Parco — Junlors — Du-

ble liso. l.o lugar — Vasco;
2.o lugar — Flamengo.

5.o Paroe — Seniors — Skiff
liso. Io lugar — Vasco —Tor*
res Medina; 2.o lugar — Bo-
tafogo — Sereno,

6.0 Pareô — Clássica «Dr.
Luiz Aranha» —• Novíssimos
Outririgues a oito. l.o lugar

Botafogo; 2.o lugar — Pia*
mengo; 3.o lugar — Vasco.

7.0 Pareô — Seniors — Ou-
trirgiues a dois remos com
patráo. 1.0 lugar — Vasco;
2.o lugar — Icaraí.

8.0 Pareô — Junlors Outri-
rigues a • dois,, wm wMào.

l.o lugar — Piraque; 2.o lu-
gar — Icaraí; 3.0 lugar —
Flamengo.

9.0 Pareô — Clássica —
«Prefeitura do Distrito Fede-
ral» Outorigues a quatro sem
patrão, l.o lugar — Vasco da
Gama; 2.o lugar — Icarai.

lO.o Pareô — Campeonato
Juniors —. Outriggers a qua-
tro sem.patrão, l.o lugar Ica-
ral — desclassificado); 2,olu-
gar — Vasco da Gama (ven-
eedor); 3,o lugar —

ll.o Pareô r- Seniors —-
Double. l.o lugar •— Vasco da
Gama; 2.o lugar — Botafogo.

12.o Pareô — Clássica Es*
tados Unidos do Brasil» Ou*
trigggcrs a oito seniors. l.o
lugar — Vasco da Gama; 2,0
lugar — Flamenar

Dirigiu a peleja o arbitro Ji-
nieues Molinii cuja atuação su-.'
tisféz plenamente.

RENDA PRELIMINAR B
JUV1CN1L

No prélio de aspirantes ven-
ceu o Olaria por 7 tentos a 1.
No juvenil venceu também o
Olaria ppr 2x0.

Renda insignificante anca-
dou o prélio da rua Bariri, Ape-
nas Cr$ 3.115,00.

QUADROS

FLUMINENSE - Castilho;
Pintlaro e Pinheiro; Victor,
Kilson e Jair; Telô, Orlando,
Carlyle, Dicli o Joel.

PLAMÈNGÒ - Garcia; 131-
guá e Pavão; Brlí, Dequlnha
e Bigode; Joel, Hermes, Im.Uo,
Rubens o Ésqueriilhha.

OUTROS PÒRMENORES

Joel fez unia boa estréia.
Não foi tão feliz quanto Pu-
bens, que estreou com uma
vitoria, mas ainda assim upa.
receu. E' bem melhor que
Nestor, que atuou, juntamente
com Adãozinho, 110 quadro dos
aspirantes, Esta partida ter-
minou com o placard de 1 leu-

1. Nos juvenis, os tricô.
venceram por 2 tentos u1

1.
Ela

I to a
lorcs

O Ela x Flu foi assistido
pelos srs. Gelulio Vargas C
Café Filho.

Foi dos mais fracos o clesen-
Ç. rolar técnico da partida dlspu.

; tada ante-ontem, em Figueira
. dc Melo. Venceu o quadro que
j foi monos ruim, isto õ. o Ame-

Irlca, 

Pois, o São Cristóvão,
valha nos Deus, se atuai' assim
Iodas ns vezes, é bom desistir.

Contou ontem, apenas com três
jogadores Valdir, Geraldo e
Jordnn. Os restantes estive-
iam tremendos. ,

PORMKXOUES
América, 1x0 (Valter) —

Aos 7 minutos tia segunda fase
Valter, deslocn.lo para a posi.
ção de centro avante, receben-
do de Natalino marcou em bela
virada.

América 2x0 (Valter) —-
Num «ontrevoros na área dos
cadetes, depois de um escan-
leio Valtor arrematou de cos.
tas para o arco. Fernando foi
apanhado de surpresa e a bola
foi ás redes.

América 3x0 (Valter) —
¦10 minutos da etapa comple-
montar, Justamente quando
mais assediava o São Cristo,
vão, Valtor, lançado em pro-
fundidàde, escapa solto. Da
área penal arremata no canto
direito. O goleiro fez golne de
vista e a bola entrou mansa-
mente.

JUIZ

Apitou Mano Viana,
fez satisfatoriamente.

quo o

* V •***••$*•*

ifitéría do Fi»
Torneio Aquático

Em disputa tios «Jogos tia
Primavera» foram realizadas
na piscina do Fluminense, vá-
rias provas aquáticas. O clube
local conquistou o primeiro pos-
to, mercê de um maior número
de vitórias.

Duelo sensacional realizaram
Piedade e Talita, ambas coiisí-

guindo menos de 1,10 segundos

para os cem metros, o que pela
primeira vez foi registrado no
Brasil, No final, venceu Pie.lu-
tle.

O resultado
tiçfto foi

geral da compe-
seguinte:

l.« Fluminense
2.' Icarai (A)

• *•

PONTOS

... 181)

,.. 1-IH

* •*•

Gr

Botafogo .Si»
Bangu 32
Sta. Teresa '..G
Vasco 10

QUADROS
S. CRISTÓVÃO — Fernan-

do, Valdir e Manoclzinho; Ncl,
Geraldo e Jordan jAmarnl, Nn-
nó, Paulo César, Ivan c Carll.
nhos.

AMF.RICA
Os.nl, Joel e Osmar; Rubens,
Osvalcllnho e Ivan; Valter,
Maneco, Godofredo, Ranulfo e
Natalino,

JUIZ
Gama Malcher foi o arbitro

da partida. Cumpriu sua mis-
silo satisfatoriamente.
PRELI.MINAR E RENDA

Nos aspirantes venceu o São
Cristóvão por 3x1.

A partida do ontem cm Fi.
gueira de Melo rendeu Cr!J ,.
2S. 850,00.

Pontos
24
j.b
l=i

Joel (C. do Rio) , .
Manga (Bons.). . . ,
Muriano (S, Crist.). ,
Garcia (Flamengo). . íx
Barbosa (Vasco) .... 12
Amr.ury (mad.) 11
Osvaldo (Bangu). . . U
Alvarez (Olaria» .... V)
Castilho (Flui) 10
Espanhol (Mad.). . . .1.)
Usvalclo (Botafogo) . •)
Itagoré (Olaria) .... 7
o outros com menos

ATAQUES MAIS EEICIENTES

Tontos
Fluminense . .' . ..• . 2ü
Vasco 21
Bangu :V.'.l
América '20
Olaria W
Botafogo 1. . 15
Bonsucesso H
Flamengo VA
.Madureira 11
São Cristóvão ..... .10
Canto elo Rio . .. ¦. . ... 3

DEFESAS MENOS
VASADAS

Eis a situação das defesas
menos vasadas no certame:
Botafogo ....... 3
Fluminense 10
Vasco 12
Bangu i . . 12
Flamengo 32
América H
Olaria 17
Bonsucesso. 20
São Cristóvão 22
.Madureira 24
Canto cio Rio '21

SALDOS E DEFICITS

Fluminense PI —

ÚLTIMOS RESULTADOS

PROFISSIONAIS
Flamengo 0 x Bltíminensr

1; Botafogo 1 x Bangu 2; Sa
Cristóvão 0"« America 3; Ola-
ria 2 x Madureira 1 e Vascro ;
x Bonsucesso d.

ASPIRANTES
Flamengo 1 x Flumlnens.

1; Botafogo 1 x Bangu -l; Sãi
t:risto\ao 3 x América 1; Ola-
na " x Madureira 1 e Vn.ci
b x Bonsucesso 0.

JUVEMS
Flamengo 1 x Fluminemp

2; Botafogo 1 x bangu 7; Sã
Cristóvão 1 x América 2; O.;.
ria 2 x Madureira 0 é Vascg
2 x« Bonsucesso ü.

A GAITA DA RODADA

Botafogo x Bangu 207.909,00
Flamengo x Fiu-

minensc . . . 1.390.002 0')
Ljão Cristóvão x

América .... 2.1.8C'J.Oi
Olaiia x Jiladu-

rclra. ....... á. Uf^OO
Vasco x Bonsu-

cesso.

Vasco. .,.;.,... —
Bangu PRÓXIMA RODADA
Botafogo ........ —
América li Encerrando o turno teremos
Olaria , .1 América x Vasco; Flunit
Flamengo ..-.,.. —- nense x Botafogo; Olaria >
São Cristóvão .... 12 Bangu; Madureira x Flamun
Madureira ....... 13 go; e Canto do Rio x Bon
Canto do Rio 16 sucesso.

RENDA BRUTA

Flamengo . . .
Vasco .......
Fluminense. . .
Bangu 
América ....
Botafogo , . , j,
Olaria
Sao Cristóvão. .
ilonsuirosso . . .,
Madureira . . .
Canto do Rio . .

CAMPEONATO DE
ASPIRANTES

1.° Botafogo . . .... .,
1.' Fluminense. . ,
2." Flamengo . , .
3.» Vasco.*. . . . .
á.' Bangu . . . . .
4.» Olaria. ....
0." América . . .. ,
li.» São Cristóvão, .
7.' Bonsucesso . . „
7.» Canto tio Rio .
8.ç Madureira . , .

61.070.00

CrS
4.-â44.1$0,00
3.894.8-13,00
3.794.757.00
2. PIO. 2-10,1." 1
1.736.190,0)
1.755.050,00

títi.1.900,00
453.475,00-
•128.2o5.iJii
297.651,00
263.937.1!:.'

iUs. P,
i ¦>

. 4

. *.
c

1J
13
14
1-!
15

ATIVIDADE DOS JUIZES

Mário Viana, 11 vezes; Wes'-
man, 11; Gama Malcher, 10;
Tijolo, 10; Gimenez Molína. 5
e outros com menos.

****•*•*****•**•***•**•••***

NILO, ADEMIR E TUDO ¦¦
Não íoi além do empate o Vasco, em São Januá rio — 4 a 4, o surpreendente, mas justo placard
de domingo — Simões o artilheiro com 2 lentos — Saladudro, Maneca, Tesourinha, Friaça e

Ademir, os demais goleadores —Surpreendente, mas justo
foi o ersultado tio prelio, da
rua Abilio. Os vascainos,
favoritos absolutos, consegui-
ram apenas um empate. Fi-
cou comprovado, pois, o quan.
to foi útil a concentração esti-
pendiada pnr terceiros e us

ti granolinas prometidas de vos.

peru. Os rubro-anls jogaram
como gente grande. Não se
intimidaram um minuto sequer.
Deram duro cie principio a fim
e saíram de campo com a par-
tida empatada. Talvez resida
no reaparecimento premturode

Ademir e o de Danilo, ainda
fora de suas reais condições
técnicas.
OS TENTOS

A contagem foi acerta por
Simcs, aos 16 minutos, atiran-

fí-"-M''. .:/ '. :'Mi'-^:.i4íX '-.-::" '¦¦;'r--:...;-:;r':-- 'XX- i

u"x|l '..:'.'XxX: ,"':ií XXX:' ;-:':' ¦ • ..'¦'. V.t- "XXXX- ^w-

Ad*mir re»ptrec»u contra o Bónsueewso e provou nâo bo encontrar mesmo em bôa forma
Mino ..guindo . «rafetórU do balão dentro d. áro.adrer.iru'! 

'*"*' ¦MMe,*°í/««"? ***** «••

do dc cima da linha da grande
área. No quadragéslmo mlnu
to de luta Friacja conquistou o
tento de empate, recebendo
uniu pelota cie Danilo, centra.
da quase Ua Unha de fundu,
.Maneca, aos 2 minutos da se-
gunda etapa, desempatou. Dois
minutos após, Tesourinha ele-
vou para 3. Aos 8 minutos,
Simes cobrando com íacilída-
de uma penalidade na altura
da grande arca, conquistou <-
segimdo ponto para o Bonsu-
cesso. No décimo minuto au.
laduro, em clamoroso impedi-
mento conseguiu igualar c
marcador. • Ademir, aos 20,
desempatou, para ainda a>

mões, aos 25 estabelecer o em-
ptite definitivo,

A ARBITRAGEM

A atuação de Tijolo na lll-
reção do matoli nào agradou
aos vascainos. Todavia, o ten-
to reclamado pelos torcedores
locais não poderia ser invali-
dado, uma ver que o bandeiri-
nha, melhor colocado no lance,
nada acusou. No mais. andou
acertado. - '¦¦•

RENDA, PRBWMINAR
K QUADROS

A arrecadação foi de CrS ,
61.670,00. Na preliminar o*
vascainos levaram a melhor
por. 6x 2.fA partida doa )»¦
venis terminou >oom a vanta-
bem do Vasco por 2x1. Or
quadros. • I-prinoipala atuaram
com as seguintes constitui-
ÇÕeS .¦¦:.' i- ¦ p

VASO — Barbosa, Augusto
'* 0'arel! EH, .DtujjilO' e- Jorge,
Tesourinha, - Ad.mlr, -Kdmur
.ilantíca e Friaça, ¦ i •

BONSUCESSO 
'— 

Maii-u^.

Flavio e. Valçtof.jllrnbatao, Gü-
berto,, e Ltürltáia; LupercU..
Ssluduro, .*%BMp Nanlnhu •

'.';( '' /...'..;.; i;-'.X'iTÍ.-<i.','' . -


